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\ ’ LD_A E  1. E G A N T E E  C O S

H fiV K I L L u N . —  N a noite de N ata l rea liza—' 
ii-i G ran d e H 'rtel de Itá lia , d o  M onte ICstoril, 
imi exp lén diilo  «reveillon», ini qu al h averá  além  
•Ja tradicional «árvore» com  Iielip» hriiiquedip».

dpp» 11'pivpi». Sua Saiitidade dignou-se en v iar aos da» S ete  Fonte-', uní f in í" i in o  lunche da «Gar-
iioiv'p» ,i p;ua hengso. rett», seguin do os noivos depois para  o Sfplar

T erm inada a cerim ónia foi servido n o saláip de F ijó , em  V ila  do F e ira , onde foram  passur
de niesa da a ris t 'x rá tica  residencia da quinta a lúa de mel.

-

v :'Á ^  t a

* * / r f '  -

.1 i i .*  D. Sofía HIeck de Lancastre (L o u zS l. g e iit i ' filha  do sr. Conde da Loiizá, e o sr. M arqués de Coquilla, filh o  da s iA  .Marquesa 
de l'iaria, cu jo  casam ento se realizou, como nvlieláinos no nosso ú ltim o núm ero, na capela do P a léelo  Maratatla, cm Córdova, residéncia  
da mSc do íioitpo, no dia i i  do corrente, vendo se á direita e esquerda o pai da noiva, a mae do noivo, os rcprescnlantcs dos padrinhos 
da noiva, S en h or Dom  M anuel de Braganga e sua augusta esposa a senhora Dona A ugusta Vitória, c  do noivo, Sua M agcsiade o R ei

de Espanha  .1/oiiso X I H , c os párenles mais prérxinios das fam ilias dos «oi'tpos

jirémio-. para as selilipiras e várias -.urpreza-, 
<|iie ilecerto despertara'p na selecta assisténcia 
gran de interesse.

D uran te a  ceia far-se liá ou vir nm a m agn ífica  
ori|Uestra «jazz-ljand», com pusta dos nossos ine- 
Ihores artis ta s no gén ero, que execu tará  um 
escolhid'p reppprtóriii de dangas m odernas.

X .i u ltim a nipite do ano haverá novainente 
outro «revetlion».

N a noite de ,ti. iim  do ano, rcalizam -se 
n o L'luli d o  porto e G rande H otel do Porto, in- 
teressaiites révcilions  que prom eten! ser e le ­
gan tem ente concorridos.

N i)  P O R T O .— D ecorreu m uito anim ada a 
eiicantad 'ira  «soirée» que na A sseinbleia  da  F'ipz 
<lo Dourip se realizou no dom ingo passado, A 
(jual concorreu tu do <|ue de melhpir conta a  pri­
m eira sociedade da Foz do D ouro e  d o  Piprto, 
dangando-se (¡uási ~eni iiiterrupgáo até  de m a­

drugada.
.\s vastas sa las da .Assenddeia ofereciam  

ne.ssa n oite  um as|)ectp> verdadeiram ente encan- 
tadipr, para o que m uito concpirreram a s vistosas 
• Ippüettes» de ton» claros das senhoras, que pu- 
nliaiii um  cpiitraste flagran te n o tom n egro  das 

i-.i sacas.
I'e-,tas i-omrp a  de d'pniingo passado ficam  

para sem pre gravad as a  letras de ouro iios anais 
m undanos.

—  No ilíprninRo passado realÍ7ou-se n o C lub 
do Portpi um Chá dangante que deciprreu m uito 
aiiiraadip c f<pi elegantem ente concorridpi, tendo 
o  brilhan te tenor sr. dr. A n ton io  M enano d e­
lic iad o a  Selecta as-isten cia  i-ipni .1 sua tnages- 
ti>sa v'p', eni váripis fados, receliendo ao term i­
n ar íern eticos aplauso».

lU N F H R e N C I A S  L IT E R A R IA S . —  E xced eu  
tixla a  nossa es¡iectativa a  tarde de ontem , em  
ijue loram  iniciada», no teatro Sáo L n iz , a» con- 
feréiicias literária». tendo »ido escolh ido para  a 
prim eira o  brilhan te poeta »r. dr. E u ge n io  de 
Castnp. que versou sóbre o  im nrtal poeta  lírico  

Joáo de Deu».
O  ilustre con fereiitc  teve m ais um a v ez  cK-a- 

siáip de evid en ciar •■■• seu» vasto» conhecim ento», 
tem ió a  selecta  .tssisténcia prem iado o  seu  tra- 

Isilho com  fartos aplauso».

C \S .\M E N T O S . —  N a capela das Sete  Fon- 
te», perto de t'oimbr.a, realizou-se, sen do cele- 
iirante o prior da freguezia , reverem lo M anuel 
E stréla  F erraz, que iio fim  da m issa  fe? uma 
brilhan te aba-ugáo, o  casam ento da sr.» I). Le<» 
poliliiia de Lom os T eix e ira  d e  I-inm, gen til 
filha  lia »r.' I> !.,-opo!diiia .Augusta T eix e ira  da 
S ilva  L im a • d<i sr. D elm iro .\mT>al de L im a, 
com o »r. V isconde de F'ijó, filh o  dos sr». Con­
de» de F ijó , ten d o  servido de padrinho» os pai»

.1 sr .‘  D . Olga Rosa Gadanho Torres c o 
d is lin lo  cngcnhciro-agrónonw  sr. Raúl ¡o sé  
de Sá Dantas, á saída da Igreja da draga, 
par ofüsíáo rio scu casaineuto, que ai se rea- 
lizou  no rifa de .Vo.'sa .SVnliora da C on ceifáo

N a «corbeiile», que »e encoutrava expusta em 
um a das sala da e legan te .resid en cia, via-se 
gran de núm ero de valio sas e artísticas prendas.

—  R ealizou-se em  G ondoniar, com m uita inti- 
iiiidade, o casam en to da  »r.* I). M aria P in to  de 
C astro, in teressan te filh a  da sr.* I). M aria Rosa 
de C astro e do sr. José P in to  de C astro , cora o 
sr. Joáo (le D eus Lanieirinhas.

.Serviraiii de m adrinha» as sr.*« I). C lara  M ar­
tin» de C astro, tia  da noiva, e I). M aria I 'rban o 
de M eló e de padrinho» o.» »rs. José de Castro, 
tiii da noiva, c .António Ralha c M eló.

—  F oi pedida em casam ento, no Porto, pelo 
»r. .Antí'uiio I'‘ erreira do» .Santos, para seu sobri- 

nlio o sr. -António ¡'‘crre ira  M outinho, a »r.* 
I). D liiida da  Costa M endes, g e n til filh a  do 
sr. Costa M endes, .A cerim ónia deverá realizar- 
-»e no próxim o ano.

R E C IT .A S  D E  C A R ID A D IC . —  A fim  de que 
rev ista  m uito brilhan tism o fo i tran sferida  para 

a n<(ite de 15 de Janeiro a e legan tissin ia  recita 
de caridade que se  devia te r  realizado n o d ia  
15 do corren te, uo S áo  Joáo do Porto, levada 
a e fe ito  p or um a com issáo de senhoras da  pri­
m eira s<K-iedade portuense, n a  qual seráo repre­
sentadas a» pegas C ria  do i Cardcais, Sangue  

d ordo  e  Verbena rie Las Palm as.

O S P E R C S  F. O  N A T A L

\ nossa gravu ra  provoca, d ecerto , iias leito- 
Y \  r.-)», éste m alicioso p e n sa n ie n to ; «ali está 

urna am isade que n áo  passa do Natal».
Dir-»c-ia que ésse pensam ento penetra o 

proprio p erú , de ta l m odo os seus olhos expri- 
m em  um a re.signagáo m agu ad a, a  resignagáo 
de quem  sente suspensa, sóbre o  sen destino, 
a espada de DaiiKK-les da m orte - - da m orte, 
em data determ inada.

Iiitegreino-no», um pouco, 110 perú —  filosó­
ficam en te, é  claro c traduzam os em  palavr.a» 
os seus p rovaveis pensam ento», as sua» pos-i- 
v e is  m editagóes. Fagam os, em  tom  lige iro , fi­
losofía  de perú —  p elo m enos d o  perú da grii- 
vura  :

«Tu —  reflectirá  o bicho, cc(m tri»teza de 
a lm a penada e [>enugenta - estiraa»-ine, tu 
acarin lias-ine, tan to  quanto uraa rap ariga  |K>de 
estim ar, pofie acurinhar, um m isero, uní fatal 
perú. P assas com igo horas tá o  agradavei», 
lloras táo im pregnadas de a leg ría  que nao dás 
pela diferenga que separa o teu hoiidoir da m i­
n h a  capoeira. K nvaideces-m e. eiicantas-m e, for- 
gando-me a com er da tua mfio. líssa  rara di»- 
tiiigSo, táo rara que nunca foi e iilrc t isi.i. 
sequer em  sonlio», por uní iiiiinial da  minli,i 
espécie. se m e eiiche de orgulho, auiueiita-m v 
o  apetite. Para en gordar bastava-nie o  m illio. 
Com  o prazer que m e dá segundo alim ento, 
quási tá o  n u tritivo  como o outro, fica re i, idéiii 
(ium perú gordo, um  perú resp lan descciite , 
lium ilhante para o» m eus ¡xibres irm áos que 
percorrem  <> asfa lto  das cidades, comandado» 
])or um bom eiii que teni uma can a e unía von­
tade, secreta  e furiosa, de se v é r  livre  déles.

M as, ai de m im , quanto m elhor m e tratas 
m aior certeza  ga u h o  sóbre meu trág ico  fim . 
G uem  iiasceu  para perú tem  a vida  curta  e os 
d ias contados —  (¡uando do calendario ca ír  o 
d ia  v inte e cincxi, terei d eixad o  de ex istir . Ma», 
]>erú que náo m orre n o N a ta l, nao é  perú que 
iiierega consideragoes, a fagos c m ilho. É in­
d ig n o  de ser perú - - táo in dign o que fica  v iv o ! 
D e modo que a certeza da m inha m orte se me 
cnche de tristeza  eiicbc-m e de a leg ría , m inha

superior e adoravel am igu inh a, que m e estim as 
e m e alim enta» —  e m e devoras».

E  ponto na ladaính a. Se fizessem os falar 
m ais Q ave, arriscavam o-iios a  com prom eté-la. 
V m  perú retórico, um perú-deputado result.iria  
in ferior, d e ixaria  de ser um perú prosaico, um 
perú e.stirado em  «linguados».

■" £

Ü «JA ZZ-B A N D . E M  i8.(a

Si ’fOs-se, durante m uito . que o jazz-band, 
com o a  m áquina de barba, nascera n a  .Amé­

rica.
A  Franga, pela pena de G astón D erys, reiviii- 

dica-o, a legan do que éle  tin h a su rg id o  em  plena 
Ópera, n o  ano distanciado de 1840, ijuando a 
orijuestra do teatro  lír ic o  do E sta d o  fran cés, 
••oraposta de 120 executan tes, era  d irig id a  ¡xir 
.Musard —  o  in fe n ia l M usard.

D uran te o C arn aval, M usard, d isp arara  tiros 
de p isto la  no» m om entos m ais loucos das qua- 
drilha», qu ebrara  cadeiras, em  m ovim entos ca­
denciados, e introduzia, na »na orquestra, ••» 
guizo» e o» apito».

H á, porém , um a diferenga que atenúa »iii- 
gu larn iciite  a  re iviiid icagáo de G astón  D ervs. f; 
ijue o jazz-band, em  F'ranga, du rava  apena» o-, 
trés dia» do R litrudo, ao passo que, na .América, 
¡lerdura ñas quatro estagóes, —  to m a d o  fa :: 
-banri de todo o  ano.

.A .América tom a a serio  o qae a  Frang.i en- 
carava a rir . Enquanto para a  prim eira o jazc- 
-bfliid •' um a coisa séria  e  n atu ra l, para  a  úl­
tim a, náo pa»»ava de g race jo  - - dum  g ra c e j"  
e xib id o  na quadra mai» truanesca  do ano.

S i

O s noivos: sr.* D . Sofia B leck  de Lancastre (Louza) e M arqués de Coquilla

7..-1(1111 t i n l u . s  também os 

jiiínit’ri'.v (/<• .Vjfaí
á u  I L l  S T R .-\ Q A O  
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•X T  ülIE de N ata l, quem  te nao a m a ’ ?... 
N oite em  que tcxlos seutera nlegri.i,

\  jKibres e  ricos, so!>eranos e vassalos, 
inaes e v irg e n s, gran des e  pequeños. 

Todos sáo tocados p e lo  se a  encanto, p ela  sna 
graga que vem  de D eus.

T odos, - poderosos ou m iseráveis, m iüoná- 
rios ou hum ildes, —  tém  o seu  N atal...

•Até o  in créd ulo  se a leg ra  ven do re fu lg ir  no 
m eio das trév as o  tem p lo  ilum inado, escutando 
os cánticos triu n fá is. E  o  in vern ó da v id a  é 
m enos agreste. I>o a lto  do cam panario, os si­
nos fazem  ou vir em  lu cta  porfiada com  o  ven ­
d aval que levam  de ven cid a , o  seu rep icar fe s ­
tivo  e acalen tador corao um a préce.

É  noite de N atal.
E m  todos os la res, nos palácios m agn iíi- 

cien tes e nos tu gu rios desconíortáveis dos ope- 
rários, festeja-se o  nascim en to do Senhor.

T odo o  m undo, a um a voz, v ib ra  n o m esm o 
sentim ento de am ór. H á  m ais lu z, b á  m ais 
a ieg ria ...

T odos ésses hinos, essa  a leg ría , toda essa 
luz n o coragáo do in vern ó  enquanto o  tem po­
ral, p or vezes, ru ge  desapiedadaniente, n o  mo­
m ento em  que a  noite vai a lta  e  o  dia  com ega, 
condizem  com um a R e lig iá o  que ven ceu  o  In­
ferno, os C ezares, os D euses —  o m undo.

Que triunfou e  triun fa  dos tem porais da  per- 
se g u ig lo , das trev as da  ign oran cia  e das trc- 
vas des povos —  que em  todos é les o N ata l é 
festejado.

S im , s im ; p  P resép io  com o ainda o  vim os 
relu zir, desafiando a im eusidade dos tem pos, 
cbeio dum a luz e xterio r que du lcifica  as alm as, 
ven erad o era toda a  p arte , em  palácios e ca­
llanas, o  P resép io  é o re su rg ir  sem pre v ivo  
dum a F é  que náo m orre —  que náo m orrerá 
jám ais.

N oite  de N ata l, em  qne se feste ja  o facto 
m ais im portante do m undo ; noite Ijendita em 
ijue todos tém  as suas bóas-festas, pequeños 
V grandes.

O s prim eiros com  a  a leg ría  e factos natural 
da  sua idade ; os segundos com a  a leg ría  enor­
m e de os verem  contente.», que, já  d iz o 
p<jcta, n ao há m aior que a  a legría  inocente 
das criancinha».

O  Presépio, com todos os sen s, ancronism os, 
os seus castelos am elados, os seus retábalos, 
os seus rom anos an tigos, a s  seu s pastores, os 
cam elos carregados de ouro, as suas gen tis 
dam as e os seus p avilh oes cam pestres, cheios 
dum bucoiism o ta o  n atu ra l, é  a  m ais verda­
deira de todas a s  h istórias e , de toda.s a s  pro- 
íc r ia s  a  m ais iiiía live l.

ft nm  gran de espelho, um  enorm e espelho 
longínquo, n o  qu al todos os pontos, pm-os e 
ragas da térra  se encon tram  con vergindo para 
a adoragáo do Criador.

J I . S R l . t  V i C l O R I .S .
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,-1 tníuíia alma engrandece,

C larifica o Senh or!

K  todo o m eu csp írilo  estrem ece 

E  crepita e exu lta  e resplandece  

E m  D eus, me-u Salvador!...

B elfo  de orvalho na ¡o lh ln ha  de herca 

B aixoii D eus da vertigem  do infinito  

P or sóbre tiiím , siia lium ilhada serva,

.1 eterna luz do scu  olhar bendito...

E  fiqu e! fiara sem pre  fíiimiuatiii 

N íss e  piedoso e lím pido dardo!
E  liSo de cham ar-me beni-avenliirada 

S em p re! de geragáo ein geragáo...

O seu  nom e i  sagrado:

B  c  seu  poder que nunca terá fim  

(P or ier  em  m im  polsaáo)
Náo vistas m aravilhas .fez ein m im !

E  aos que o ícm eiii c a quem  d éle implora 

M iserlcórdia e protecgáo d em en te .

D eus encaininha-os pela vida fóra 

E  sem pre, eternam ente...

M anifestoii a fórga do seu brago...
E  aos váos, aos de orgulhoso pensam ento, 

D csfi- lo s  —  com o a poeira, pelo espago,

N o (urbilháo do vento...

D erruíu tronos c reis  —  pó-los de rastros...

—  E  aos hum ildes  crgiieii-oj; para 0,1: astros!

D eixo u  os ricos sem  riqueza c nom e

—  E  cn rlieu  de bcns os que scntiain fo ine!

C om  desvelado c carlnhoso amór,

Protegeu Israel, seu  servidor,

M arcou-lhe os firm es passos com sinais 

D e bengáos e deinSncia,

Conform e prom eléra a nossos pais 

A  Abraháo e a toda a sua d escen d éiid a ...

E  e is  que será perpetuam ente assim  

N os séculos dos séculos sem  fim !...

O S  M A N D A M E N T O S  D A  

H IG IE N E  D O S  F IA N O S

A
i i e i . h ()h  m aneira de con servar ura piano 

em  Ixjm estado é fazer com  que éle  seja  
tocado, p e lo  m enos, duran te cinco m inu­

tos todos os dias.
l 'm  piano que só se  faz  o u v ir  raras veze.s, em 

breve perde o  seu  tim bre ; a  sua sonoridade al- 
tera-se e em  ponco tcem p o fiará  tá o  desafinado 
com o... um  jazz-band  em  Ohio.

T om eni, pois, sem pre, o  m aior cuidado na se- 
lecgáo dos afinadores.

N unca coloquem  um  p iano ju n to  do fogáo  ou 
a  brazeira ju n to  do piano.

Igualm en te evitem -lhe sem pre tódas as mu- 
dangas bruscas de tem peratura, nao p erm itindo 
que o sol jám ais brilhe sóbre éle  ou que algum a 
‘torrente de ar frío  repentinam en te o  arrefega.

Por ésse m otivo tom em  sem pre cnidado nao 
fs fe ja  éle dem asiadam ente encostado á  parede, 
geralm en te fría.

O seu  m elhor lu gar é a  um dos cantos da 
Sala, séca  e  suficien tem ente arejada, onde náo 
b a ja  lium idade e é le  possa se r colocado afas­
tado da parede.

S e  as tec las se apresentam  descóradas, po- 
derao fácilm ente retom ar a  sna cór prim itiva 
CfW o  a u x ilio  de nm a flanela em bebida nnm a 
tnistura de eré com  álcool puro ou desnaturado.

V m a  p asta  préviam en te preparada com  sum o 
de lim áo e eré, pode devidam ente se r guardada 
para  qnando essa lim peza fó r necessária.

L inipem  um a tecla  p or cada ver, teudo sem ­
pre o  m aior cnidado em  evitar que qualquer 
porgáo de eré cáia  en tre  elas.

K u n ca utilizem  o sabáo e água para lim p ar 
as tec las, porque esta  m istar?  poderá torn ar o 
m arfim  am arelo,

K á o  d eisem  o  piano sem pre fechado, basta 
que íi cerrem  enquanto a limpe.sa da  sa la  se  está 
fazendo.

F in alm en te, tratem -no com o um se r vivo , 
sentim ental e sn sceptível.

li.s ALB.A PLRN.A

DE A , G il.

T t / y w
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D S S S N B O S  D E

R s f L  L i n o

“ V O G A ”
P R E S O S  D E  A S S IN A T U R A

3 metes 6 ixieies j ftfio

C on tin en te , I lh a s e  E sp an h a 17J00 32(00 62(00
E x em p la res re g ísta d o s  22(00 42(40 82(80

A frica  O ciden tal e  O rien tal 3SJoo 68(00

E xem p lares re g ista d o s  45 ( 4°  88(8o
Ind ia, M acan e T im or  36(00 70(00

E xem p lares registad o s  4ÓÍ40 90(80
B rasil ...........................................  36(00 70(00

E xem p lares registad o s  56(80 iz i( ó o

E stran geiro  ...............................  40(00 78(00
E x em p la res registad o s  60(80 119(60

N U M E R O  A V U L S O  E s c   1(30
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E X P O S IC A O  das
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pratas e filigranas jiortugucsas. 
R u a  do Carmo, S y - B — L i s b o a  

T e le fo n e :  N o rte  1360
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Adquirern-se w 0 e s  de iodos as 
coisas iendo o 

M A G A Z I N E  B E R T R A N V

M ala, Caríeira, ou E o l-  Bastos Silva. Lt.'' Rua s. Nicolau.-_Si

sa para dinheiro, é o mais ' *
proprio brinde do N atal. P a r i s - C  h i a d o Rua Ggrett. 6 4

>  o s T E l - o s ,  e r a m  d e z  o s  m e u s  c o m p a n h e i -  

r o s  d e  v i a g e m  —  d e z  c o m p a n h e i r o s  q u e  
e x p r i m i a m  e m  s u a s  f i s i o n o m í a s  a  m e s m a  

e x p r e s s a o  a n g u s t i o s f l  q u e  d á  a  a n s i e d a d e  

i n c o n t i d a .

O  com bólo abraz.ava-se qnatro horas em  V ila r  
F orm oso, e  a  ligagáo  com  u «rápido» do Norte 
estava  suspensa dum  m inuto. P erdido e le, p er­
dida estava  a aspiragáo que m eus com panhei- ' 
ros tin h am  de p assar a  vespera d e  N ata l com 
suas fam ilias —  aspiragáo que os fizera  ten tar 
fastidiosas v iage n s, iniciada.» de países longiti- 
quos.

H avia  silén cio  em  todo o com partim ento 
onde, a  m iu de, os re lo gios .saltavatn das a lg i­
beiras para a s  m áos dos passageiros e a s  guia» 
de cam inho de ferro  eram  enegrecidas de cálcu ­
los feitos a  lap is e  cora nervosism o.

P ara  rom p er o raeu isolaraento, nnm desejo 
in ten so de p erm itir a  todos ura desafogo que 
só  por cortezía  supunha reprim ido, aludi, ao 
acaso, para  o m ea com panheiro do lado di- y I
reito , a o  aborrecim ento era que todos iam os. .a |

Com  gran d e esp anto  m eu, éle  volveu-m e, '| J
quási sorridente :

—  -A m inha ansiedade é diferente da  dos nos- 
so s com panheiros de viagem . E le s  desejam  náo 
perder o com bóio, eu receio  que ta l catástrofe 
náo se  dé,

E , para  m e p rovar, que m e n áo estava  m isti­
fican d o, contou-m e a  segu in te  e  veríd ica  histó­
ria, p lena de tragéd ia  e  de fatalism o :

—  Men pai, a fastado m nito cédo da  fam i­
lia , v iven  toda a  sua adolescéncia e toda a  sua 
m ocidade n o B rasil, trabalhando, porfiando 
num  gran de d esejo  de enriquecer, náo por am- 
bigao, m as por v iu gan ga  do sen tem peram ento 
voluntário e sen sivel. Q ueria resgatar-se da 
acusagáo qne Ihe fizeram , num  dia d e  dom és­
tico  m au hum or, de náo encarar a  vida  p elo 1 ¡u|
p rism a das coisas reais e praticas. D urante 
v in te  anos, acariciou  a sua v in gan ga : viveu  
só  déla e para  ela. Sobre a  sua situagáo finan- 
ceira , gu ard ava  um gran de segrédo, a  fim  de 
aparecer de surprésa a  seus pais, com um a 
bela  saúde fís ica  e um a brilhan te situagáo co­
m ercial. T in h a  pelos seus ascendentes, p rin ­
cipalm en te por sua m íe , um a adoragáo in fi­
n ita . Q uando desem barcou em  L isbóa o  seu  
prim eiro im pulso fo i correr a  casa deles, lan- 
gar-se-lhes nos bragos e ju rar qne náo volta­
ria  a  abaiiadoná-los. P erto  de casa, m udou de 
resolugáo.

E stava-se  na ante-vespera do N atal. E n ten ­
deu  qne a  a leg ría  seria  m ais profunda se apa­
recesse n o d ia  segu in te . E  é le, que tin h a sa­
bido esperar v in te  anos sofren, com  a  m aior 
tortu ra  da  sua v id a , aquelas v inte e  quatro 
horas d e  esjrera, a  que, voluntáriam ente, se 
condeiiava. F in das elas, aparecen em  casa dos 
p a is, p ontnalm ente, á  m eia noite. M inha avó, 
ao vé-lo, em palidecen , ficon  estática , incapaz 
de ía zer  um ge sto  e de articu lar um som . Cinco 
m inutos depois, sucum bía a  um a síncope car­
diaca.

N ovam en te, o silén cio  pesou sóbre m im , asfi- 
xiando-m e. .Ao lado, m udo e hirto , o  m eu com- 
p anlieiro  chorava.

Soube, um a h ora  após, a  razáo das suas lá­
grim as. A  sna história  era a  de se a  p ai, m uda­
dos os scenários, m udados os países : um tro ­
cara a  fam ilia  p elo B rasil, o  ontro abandona- 
ra-a p ela  F ranga,

Com preendi, entáo, o  sen d esejo  d e  náo che­
g a r  a  tem po de encon trar o  «rápido», na Pam - 
p ilh osa. R eceava  dar, com  a  a ieg ria  qne a 
sna presenga ia . decerto provocar, a  sna máe 
o m esm o fim  inesperado e trág ico  de sua avó. 
Em ocionei-m e com essa triste  e provável coin ­
cidencia e d eseje i, ta lv e z  táo intensam ente 
com o é le , ch ega r tarde, perder o combóio. Su- 
gestion ei-m e a té  á  angústia. E  p ela  prim eira 
vez aquéle m onstro rolan te, que devorava o 
espago, com nm  tilita r  estridente de ferragen s, 
se fnn diu  n o m eu espirito  á  idéa da m orte.
R  o m aldito com bóio, avangava velozm ente, 
com um a ra iva  inconsciente, parecendo obsti- 
nar-se em  la vra r um a sentenga irrem ediavel e 
trágica .

C hegám os á  P am pilhosa quási a o  m esm o 
tem po qne o  «rápido». D esapareceu-m e a  cora­
gem  para con fortar o  m eu de.sventurado com ­
p anheiro, para  o aconselhar a náo sacrificar á  
sua ansiedade, a  vida  de sua m áe. ni

N a  P am pilh osa, ao fim  da v iagem , náo m ais 1 l ' l
o v o lte i a  vér. H oras depois da  chegada uraa 
an gustiosa in te rro ^ g á o  se apoderon do meu 
esp irito, rae fe z  crisp ar os ñervos ; Que se te­
ria  passado ? E  uun ca, em  toda a  m in ha vida 
urna curiosidade, táo agud a, táo em otiva, táo 
absorven te, táo in satisfe ita  m e dom inon...

C r i s t i a n o  L i m a .

V I S A D O  P E L A  C O M I S S A O  
D E  C E N S U R A
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B O R D A D O S  «C O P T A S .

Os  várius m otivos de Ijordados coptas, isto 
é, os bordados usados pelos prim eiros cris- 
tSos egip cios, que h ó je  apresentam os, sao 

os que no século  i i i  a  iv  enfeitavam  os seus ri­
cos vestidos.

É stes bordados, p or veres dum a extrem a fi­
nura, sao  executados num  ponto sim ples em  15 
ou «perlé» de várias córes.

V n s sim ples alinh avos sim étricam ente coloca­
dos sem pre com a m esm a iJimen.sáo, o  que se 
obtém  contando os fios intervaladiw , dao-lhes 
uní carácter p articu lar de p erfeigáo e beleza.

O s sens desenhos náo teem  a  m ínim a relagao 
com a  a n tig a  arte egip cia  ¡ teem , p elo contrário , 
um «cachet» com pletam ente seu e um a pureza 
de estilo  n otável. É  o que se  cham a o estilo  
copta.

A lgu n s dos desenhos m ais recen tes lem bram  
o s  bordados bisantinos da m elhor época, o que 
se exp lica  fácilm ente p elas relagóes com erciáis 
que sem pre teem  existid o  entre o Im perio do 
O riente e  o  E gip to .

É stes bordados teem  despertado em  todos os 
países um gran iie  interé.sse pela sua novidade e 
variedade. D ividem -se éstes desenhos era trés 
p artes, que sucessivam ente irem os apresentando

B o r im d q s  f. R e n d a s
ás nossa leitoras. U s m otivos que h ó je  dam os 
sáo dos m ais fáceis e rápidos, sem  d eix ar de 
ser m uito orig in áis e liúdos.

Sóbre lin ho ou qualquer tecid o  de fios g ro s­
sos, executam -se m uito bem  éstes bordados, que 
piKlera ser m alisados de várias córes, quando o 
desenlio  as.sim o indicar.

Os dois bordados, que esta  página contém , sáo

R E N D A S  D E  B IL R O S

\ S rendas de bilros, prim eiram ente fabrica­
das em  Itá lia  e nos Paises B a is o s , estive- 
rum m uito eni voga na época da  Rena.s- 

cenga, e ainda hóje elas sáo  confeccionadas com 
m uito interésse em  todos os países onde o» tra- 
balhos fem ininos sao tratadas com agrado.

feitos, um s6 com  um a cór e outro com trés, 
que podem  ser verde-escuro, laran ja  e ocre. O 
que tem  um a só  cór pode ser feita  n o tom  qne 
»e d esejar, com binando-o de liarm onia com  o 
fim  para  que é feito.

E m  gera l, as rendas de bilros apresent.ira um 
craácter especial, segan d o a s  regió es onde sáo 
fabricada.*.

T am bcm  ao norte de P o rtugal, p rincipalm ente 
em  A'ila d o  Conde, onde tódas as m ulheres sáo

reiu leiras, a s  rendas sáo táo lin das e  p erfeitas, 
que m ereciam  bem  ser m ais celebradas que as 
dos outros países, tá o  m agn íficas sáo,

É  pena que o  pú blico  em P ortugal nao eiico- 
rage esta  indústria  artística  popular, com uiii 
carácter táo o rig in a l e  tao nosso.

grau de resistén cia  destas rendas e os em- 
p régos variados que se  Ibes dá  asseguram -lhes 
um lo gar superior e im portante entre as guar- 
nigóes dos diversos objectos de roupas brancas 
d  eseiihora ou do «ménage».

Dam os h ó je  ura lin do eiitrem eio, que é  sim ­
p les  de execu tar, m as r ico  de conjunto, podendo 
em pregar-se em  várias coisas, sim plesm ente va­
rian do a liiih a  com que deve ser feito.

D ois lindos can tos, para serem  aplicados, o 
mai.s estre ito  num a toalha de chá e  o outro 
num a toalha de m esa, sáo  n ovos m odelos que 
a  nossa p ágin a  aprésenla.

Quera perante táo lindos m otleios nao se 
teiita a  confeccionar um a destas lin das rendas ?

(Continúa na página 20).
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('rlXASTH A IM-AXTIL

Vp articipagáo d o  eleraeuto fem inin o nos 
sp orts c valiosíssiraa (¡uando, a tra vés a 
n iulher, o sport se torna e x ten sivo  .'i 

iria iiv.i. X in gu ém  com o a  m uiher possui o in s­
u m o  d as necessidade» da crian ga, m as infeliz- 
iiie iite , en tre  nós, é quási nulo o  conhecim ento 
e a  p rática  dos exercíc ios de um a gim nástica  
adeqnada e fam iliar, (iestinada ao liarm ónico 
d eseiivovim en to dos bébés.

D s gestos d as criangas, ñ as m anifestagóes do 
seu in stin to , carecem  de ser orientados, e é 
éste m om ento da  vida  in fan til o m ais próprio 
para  desp ertar , co rrig ir  e coordenar um a séric 
de m ovim entos qne perfazem  um  m agn ífico 
con jun to d e  exercícios lienéficos para  a  cultura 
física  da  infáncia.

•Sabe-se, por exem p lo , que um  ob jecto  colo­
rid o e brilhan te, desp erta  vivam en te  a atengáo 
dos pe<iueiiitos. N ada m ais fá c il, pois, do que 
u tiliza r ésse interésse dos W-bés, para  os im pe­
lir  dócem ente a  um a série  d e  m ovim entos, com 
que ga n h a rá  m uito .a flexibilid ad e do seu corpi- 
nlio.

Coloque-se o  bebé de costas. A p roxim an do, a 
pequeña d istan cia  da cabega, um  pequeño 
objecto , brilhan te ou sonoro, é fá c il desp ertar e 
re g u la r lentos m ovim entos de cabega, in te ligen ­
tem ente conduzidos pelo ritm o da descida e 
da  subida Jo  m esm o objecto , sóbre que o  bébé 
fix a  a  sua atengáo.

C olocando ésse objecto , altern adam en te, pró­
x im o  das espáduas, a  crianga que ainda náo 
tem  estabilidade, é im pelida a  tim pequeño es­
fórgo sóbre si própria, obtendo-se assim  a  m o­
bilidade da cabega e  a  flexibilid ad e da coluna 
vertebra!.

O utro exe rc íc io  curioso da  g im nástica  fam i­
lia r para o Tobnstecim eiito físico  da crianga, 
tem , com o p rin cijial e lem ento, a ternura dos 
pais, ft um exgrcício  lin do e rauito aproveitá- 
v e l, com o se vai ver.

O  im provisado gim násio  é constituido pelas 
pernas do )>apá, que para éste  efe ito  está sen­
tado num a cadeira.

O  pe<iuenito n áo dá  pela ligáo de gim nástioa. 
A sua educagáo física , nesta  fa se , é um jó g o  
m uito d ivertid o, que tem  com o m eta, um beijo.

O  exercício  com ega pela colocagáo d o  pé di­
re ito  sólire a  c ó s a  da pessoa que está  orien­
tan do a gim n ástica . Com o  a u s iio  da  m ao, a 
crianga terá  que subir, num a suave escalada, 
até a tin g ir  o  |>escogo, onde o  espera um a cari­
cia. O  m ovim en to repete-se trés vezes sóbre 
cada p ern a. É  um lin do exercfcio , qne nao fa­
tig a , que a  crianga faz  de m uito boa vontade, 
que m uito ap roveita  ao seu  robustecim ento e 
a inda, m oralm ente, aproxim ando-a d<> afecto 
dos pais.

S A L O N  D L S  E L E G A N T E S  
m.- A H i r  A R I O  PÉniC'KF. e ;-“  MANUCUKE

Conroriftveik Ín«taÛ « He 
C A B E L E I R E I R O  I ) E  S  E X H O R A S
»ot> * direcgSo d« E VILAR — T/íntnnsl.'QREAL HENAE - Perfunmi»» rjUíngeírs»
R u a d o  Carm o. 15. > I Telefone /70P C.

m  LAN.
XAT.YI.  D O S  P E Q U E Ñ O S

E ci d ia  de N atal. .Apenas o  so l se filtra  
p e las cortinas da  jan e la  jé  as crianga.s. 
.linda ensoñadas, saltam  da cam a e cor- 
rem  para  o  fo g io  n o anseio de v é r  se o 

M enino Jesús ih es foi pór os brinquedos no 
sapato pequenino.

T óda a  noite elas sonham  com lindos bone-

t<xlos conteniplam , néste dia  td e  festa  da  fa­
m ilia» . das ofertas e dos dóces. J?m vo lta  da 
len d ária  arvore todos teráo a  m esm a surprésa 
d e  a leg ría  que teem  os lindos bébés.

-Aproveitando esta sem ana d o  N ata l em  que 
as criangas teem  o  seu reino de a leg ría  e  folgue- 
do. apresentam os um encantador quarto de

eos, um a arvore de N ata l que o D eus M enino, crian ga, tá o  lin do e  gracioso, com o ú til e ins-
coin as suas máos lum in osas, todo é le  en vo lto  trutivo.
iiuina auréola deslum brante, ali tin h a v ind o N áo é p reciso  se r um quarto de gran des d i­
colocar nos seus a legres quartin bos, m ensóes, pojs a  m obilia é tix la  pequenina e

l í  m a ra v ilh a ! que lin das e m aravilh osas coi- p ropria  para criangas, 
sas, brinquedos e dóces, éle  ali tem  a o  pé da  .A parede pintada de cór crém e ou verde
sua cam inlia c lara, pendurados na arvore de 
N atal. Sao tan tos, tá o  variados e tentadores 
que, p erplexos, náo sabem  qual devem  eleger 
com o prim eiro.

T odos igu alm en te os seduzera, a I c K O in o liv a  
que parece e star pronta a  p artir, o aeroplano 
em  cartao dourado, (juc vóa sóbre a  lin d a  ar- 
vorc e qne .sáo ü seu encanto e o seu sonho.

Sem pre esta  linda scena, dum a ingenuidade 
poética da  arvore de N ata l, (¡ue é sem pre a 
m esm a, com  os seus ram iiihos verdes e as suas 
velas brilhantes,

N esta  arvore p íxlem  colocar-se brinqueilos 
para as criangas, livros para os m ais crescidos, 
e ainda colares, m alas ou várias pequeñas coi­
sas (¡ue fazem  o encanto das ra p arigas, e  que

que m ostr.i 1 gravu ra. K sta  m obilia em  m in ia­
tura é m uito com pleta, nao Ihe faltan do o 
gu arda-fato  cu jo  espelho tem  o  tam anho ju sto  
para que o bébé possa á  vontade vér as sua» 
in genu as «coquetteries».
claro , será eiife itad a  com  lindos desen hos, a le­
gres e  fan tasistas, (¡ue servem  ao m esm o 
tem p o de divertim en to  e de estudo.

V m  alfabeto  de letras ilustradas cerca a 
parede em  volta  ; passaros, cartas, anim ai-, 
flóres e m otivos d iverso s eiitrelagam -se na» 
le tras, deseiihando urrl friso  gracioso  e cheio 
de v id a. .\ jan e la  é «dra|>ée» em  gro ssa  «éta- 
iniiie» branca, presa com  um grande lago de fita 
(¡ue deve ser da cór com  que fo i  pintada a  ¡la- 
rede do quarto. Tóda a  m obilia . num a cór 
rauito clara, deve .ser feita  com  a  sim plicidade 

f m a  ideia eiigenh osa consiste em  te r  .-tlo- 
jad o  n o cim o déste niovel nm solierlxi e lefan te, 
num a espécie  d e  n ic h o ; éste  e lefan te  é urna 
sim ple» silhu eta  em  m adeira ; está  fi.xodo 
sóbre um a tábua cora rodas e pintado d e  cin- 
zento, branco e verm ellio. É ura l)rin(¡ued<> que 
»e faz  coin facilidade e tódas as criangas teráo 
unía grande a legría  era ¡aissuir uní tño soberbo 
c m agestoso  elefante.

N o váo da jan ela  um a pe(¡uena c a ix a , —  onde 
se pode gu ard ar os brin(¡uedos —  está  disfargada 
era divan  colierto d e .cté to n e  e com um a alim e 
fada iiordada em  aplicagáo de vário s tons.

N o  solo, lindos e coloridos tap etes e unía 
enorm e «carpette». N uni dos aiigulc»  desta iini 
gran de urso de «peluclie» am arela qae parece 
gu ard ar severam ente o  quarto.

H irto  e apruraado, éle  e»tá n o seu  posto 
com o um m ilitar cuniprindo o seu  dever.

ITn quebra-luz em  séda. com pe(¡ueiios a n i­
m áis bordados a  ponto de «pé de haste», com- 
¡ilcta  a linda ornam entagáo, encanto e a legría  
dos pequeninos.

l 'm  con jun to  tainliem  cheio de a le g ría , de 
flóres, de lu zes, é  o (¡ue dam os na nossa se­
gu n d a  gravu ra, recaiito  in tim o e  a leg re  aonde, 
aquecidos pela tem peratura dóce do fogáo, »e 
¡xxle p assar a tradicional noite, vespera de 
N atal.

N esta  noite tá o  santa, celebrada eom tanto 
carin ho e am ór, quebram -se ausen cias, des- 
fazem -se ressentiiiien tos e , num  abrago de nniór 
e paz tóda a  fam ilia  se reúne, con versa  e ri. 
lem brando tem pos passados onde havia  ingé- 
iiuas creugas nas lendárias ofertas que caiam  
pelas cham inés,

K is , p ois, um a decoragáo a m in a  e linda, 
com  cretones e fo lh ageiis , m u ita  lu z e a legria  
no sen con jun to garrido, que táo bem  se har­
m oniza com  a  inquietude d e  esp irito  que nés­
te s  d ias de festa  tom a tódas as pe.ssoas, ansiosas 
de divertim en tos e distragoes.

U M A  A N E C D O T A

N O IT E  D E  IN V E R N O  - - O  frío , o ven to , a 
ch u va , dang'am na» ru a- a »ua -larahanda de 
desespero. Com o é boni, com o sabe bem  o  acon- 
ctiego da  casa, na intim idade dóce da  fam ilia  
querida, a s  jan elas liem fechad.ss, a casa a(¡ue- 
cida, a  esposa, os fillios, todos, ju n to s na 
tnesina com uiiháu de sentir. E  com o éste bem- 
-I -tar é m aior, m ais su ave, com o parece curta 
j  n o ite, onvindo Iióa m úsica, a todas em balando 
.1 alm a, fazendo-a d ivag ar ao »alx(r d</S sen»

Noiihos e desejos. H ó je  te r  bóa m úsica é fací- 
lim o ; os m odernos discos gram ofon es que se 
vendem  n o S aláo N euparth ¿ a  R ua N ova d o  ,A1- 
niada, sáo do» m ais p erfeitos, dos d e  m aior ca­
tego ría , e  pode dizer-»e que tódas as boas casa» 
de Li»l« ali v á o  buscar o  m eio fá c il de terem  
á »ua disposigáo a arte  m aravilh osa  de 
G alli-C u rci, d e  F le ta , C aru -o, S cliip a , K reis- 
le r , M eifetz e la n b — outt-K m agos dos 
»ons

D conferencista  V . X . apresenta-se p ela  p ri­
m eira v ez  na cidade de V . ,  p reced ido d e  gran de 
réclam o. .A hora m arcada para o  in icio  da  con­
feren cia, saudade por um a sa lva  de palm as, 
desdobrou sóbre a  m esa, cora o clássi(X) copo de 
ágn a, fo lh as e ío lb as de papel. M as tá o  bom  ou 
tá o  m au era o  literato  que o  p ú b lico  foi saindo 
a  pouco e  pouco a té  d e ix ar a  sa la  va»ía,

D con feren cista , porém , náo se  deu por des- 
apoiitado. F ala va, fa la v a , segu ida, im perturbá- 
v e , in fin dávem eiite. É  que na p ateia  havia

aiuda um ouviute, a  segu ir, iiiteressado, a s  fa­
ses da  conferéncia. E ra  para  ésse, qne a  sabia 
com preender, que éle  ali e s ta v a !

D ecorrera hora e m eia, sem  um a trégua, e 
sem  que o p aciente ouvinte arredasse ¡>é.

M as a  certa  a ltu ra  éste  interronipeu o  con fe­
ren cista  :

— «Dá licenga, m eu caro sen h o r? Q uaudo aca­
bar de le r  a i essa h istória , faz  fav o r fech a  a 
p orta ... F ica  a i a  ch a ve ! E u  vou para  casa (¡ue 
a  m uiher e  os filhos estáo á  m inha espera...»

'AP S ÜE BEIRIS SÁO o s  PREFERIDOS PELAS__PESSOAS DE BOM GOSTO D E P O S IT O  
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D E S T IN O  SO R R

C D N H E C E R A M -S E  t i u n i  d i a  e m  q u e  a  c h u v a ,  

t o m b a i i d o  f r i a  e  l e n t a  d e s d e  m a n l i a ,  f o r -  

g a r a  o s  h ó s p e d e s  a  f i c a r  n o  h o t e l .

Os veran ean tes, com o o ú nico hotel da 
m odesta v ila  do V a le  do V o u g a  em  que se eucon- 
trararo, u áo  tin h a nem  hall n em  jard im  para 
se evadirem  dum  aborrecim ento im p lacável, fra- 
tem izaram  u ns com  os outros, dando-se a  tóda 
a  espécie de d iversoes, sem  e x c lu ir  aquelas que, 
por dem asiadam ente in génu as e sédígas, foram  
de há m uito banidas dos costum es.

M aria R icard in a, a  quem  todos os rapazes 
faziam , d e  lo n g e, com os o lhos. um  nam óro 
cóm ico e m udo, receando m ais seu  ar severo  do 
qne a presenga de sua fam flia , procurou, d e  pre- 
feréiicia, a  com panhia d e  Joáo V alad ares, o 
único que a fectava  um a s in g u la r  indiíerenga 
por sua m ocidade e esbelteza.

.\mbos tím idos, am bos in im igo s do ruido, dos 
conhecim entos fáceis  e das fr iv o la s  convivén- 
cias, encontraram -se, sem  prem editagao, ju n to  
da m esm a jan ela , adm irando a p aisagem , me- 
U iicolizada pela cliuva.

D e quando em  v ez , olhavam -se, furtivam en te, 
sem ousar arriscar a  m ais incolor das p alavras, 
a mais iu característica  das frases. Joáo V alada- 
res sen tía  sua tim id ez redobrar, d ian te daquela 
rapariga, a ltiva  de m aneiras e pouco com unica­
tiva. uo tem or de que o  m a is lig e iro  o lhar dos 
seu'- olhos, o m ais lig e iro  m ovim en to dos seus 
UI)io> pudesse ser in terpretado com o um a ga- 
lin trria , nm a confis.sáo d e  adm irativo  entusias- 
inoc até com o um a te n ta tiva  d e  am orosa decla- 
ragáo.

M aria R icard in a  receava, sen do a  prim eira a 
quebrar o silén cio, d e ix ar n o esp irito  daquele 
rapaz, tá o  gra v e  e táo sério , a  im p ressáo de ser 
banal e fá c il, com o m u itas rap arigas da  sna 
idade.

Por fim , o  silép ciü  tornou-se, para  ambos, 
iasusten tável. E n táo , na ansia  d e  acabar com 
um con strau gim eiito  que era  um a tortu ra, fita- 
ram-se, pela prim eira v ez , lealm en te, dem ora­
dam ente e  sóbre o  prim eiro in cid en te  da  p ai­
sagem , com egarara conversando. P ouco a  pouco, 
com Icntidáo, a  conversagáo foi-se anim ando e 
redobrando de intensidade. E squ eceram  suas 
antigas prevengóes ; n em  e la  tem eu  parecer 
levian a, nem  é le  confundir-se com  os que Ihe

\S M O D A S EM b a g a t e l a s

Para dansar, p a ssea r ou  para  sMr/e use 
sem p re

C A L C A D O  e^E/./TE»

A S  P E R O L A S

N O S V E S T ID O S

: : D E  B A IL E  : V O G A
U M  M O D E L O  

S U N T U O S O  E 

: ; O R IG IN A L  : :

O e legan te  e o rig in a l v estid o , miHlélo de­
senliado exclu sivam en te  para a  i ' o g a ,  

que h o je  apresentam os, é  dum  soberbo 
con ju n to  que agradará  a  tódas a s  senhoras ele­
ga n te s  que desejem  apre.seistar a s  suas to iletles  
de  noite, in éd itas e  lindas.

;Vs pérolas sáo a  ú ltim a p alavra  da moda 
com o ornam ento dos vestidos de baile.

O  nosso m odélo, em  crép e G eo rgette, bois 
de rose, é  dum  lado com pletam ente bordado a 
pérolas. A s aplicagoes m ais escuras sáo feitas 
em  pérolas, no tom  d o  vestido , m as m ais forte,

su plantar tódas as e leg an tes presen tes que e s  
condem  em  .si o m esm o in tim o desejo ? V e n ­
cer, ser a  ra in ha do b a ile , tódas as jóvens ao 
contem plarem -se nos gran des e.spelhos o  dese­
jam , vestin d o  as suas to ilettes  escolhidas a  ca­
pricho e profu sam en te enfeitad as a  pedrarias 
refu lgen tes e lan tejo u las policrom as.

O  «lamé» de ouro e  prata, de gran de brilho 
e lieleza, de que se fazem  os ricos vestidos, 
tem  tódas as preferencias.

Tódas as senhoras e leg an tes e coiisciéntes 
da .sua beleza desejam , ao en trar nos grandes

t .

Y

faziam um  nam óro in sisten te  e  desesperado. 
C onfideiiciaram  suas opinióes, suas am bigoes, 
sua> a leg rías  e seus aborrecim entos, N otaram , 
com espanto, que suas a lm as v ib ravam  da m es­
ma m an eira, qne suas sen sib ilidades se  irm ana- 
vam. A té  qne voltaram  a  íitar-se  com ta l inten- 
9ái. de a d ivin h ar o  que as p a lav ra s náo diziam , 
o  que e x istir ía  para  além  d as con fid én cias tro­
cadas, que se  perturbaram . K , n ovam en te, o 
constrangim ento voltou. E ,  novam en te, o  silén ­
cio os separou. D uran te m in utos n áo  se falaram , 
quási arrependidos d e  tu do o  que tinham  dito, 
ceceando terem  abdicado do seu  fe it io  a ltivo, 
m»cara da  sua tim idez, d ísfarce  púdico d e  sen 
tem |)eram ento apaixon ado e  veem en te.

Q uando, ao entardecer, a  chu va cesson, os 
jc^os inocentes de sa la  pararam , a intim idade 
diluiu-se, por encanto —  e  á  h ora  d o  jan ta r, os 
hóspedes voltaram  a  isolar-se u ns dos ontros. 
Joáo V alad ares fico u , por acaso, a o  lado de 
Maria R icardin a. D uran te a  re íe ig io  nao se 
♦ntrcolharam, n áo trocaram  nm a só  p a lavra. E . 
quando. ao erguerem -se da  m esa pa.ssou, diaute 
üéle, a ltiva  e in diferen te , sim ulan do n áo o ver, 
Jüáo V aladares sen tiu  que um a estran h a hostili- 
úade os separava.

l ’ma sem ana decorreu, len ta, sem  que voltas- 
*cm a falar-se. P ara  aum entar sua tortu ra  apa­
r c e r a  n o hotel um  rapaz que fa la v a  a  M aria 
Ricardina com  gran d e fam iliaridade,

Jurou, entáo, esqnecé-la, m uito irritado com  o
*cu desdem  e  com  o  dom in io qng aqu ela  in- 
'r ts a com egava a ter na sua ex istén cia . Esque- 
*«ndr>, porém , seu  in tento, provocou, intencio- 
®almente, um a apresentagáo com  o rapaz, ín ti­
c o  de M aria  R icard in a, cum ulando-o de genti- 
wz.-is e fcffgando-o a  a ce ita r v ária s  excursoes ás 
J 'k s  próxim as. A m esa estabelecia , com  éle, 
^ g ' i s  d iá lí^ o s, feriiido, com  su btileza, ironías 
*®bre aquela por quem , ap esar d e  tudo, sentía 

redobram ento de afecto. Urna v ez  fo i m ais 
“ n ge : servin-se das con fid én cias déla, em pres- 
fauilo-as a um a personagem  d e  suposta novela, 
pata  a rid icn larizar e  para  m an ifestar o  ódio 
que ju lg a v a  sincero con tra  aquela criatura  táo 
Cruelmente desdenhosa.

b ra d ia  soube que só  v in te  e .quatro horas ela 
Pertuaueceria n o h o te l. M aria  R icardin a regres­
a r í a  a L isb o a  e  a  separagáo seria  irrem ediável. 
Kntáo, durante lo n gas h o ras, seu  orgu lh o se 
cbstinou lu tau do con tra  o  seu  am or. V e n ce u  o 
*n>or e M aria R icardin a leu  e relen, no dia 
•'eguinte, esta  passagem  dum a carta  táo terna

e os fios que circundam  estas aplicagóes sáo 
de pérolas prateadas.

V m a  «ailei caín do com  um á  vontade encan ­
tador dá a  éste v estid o  uní asp ecto  de requinte, 
de fin u ra  e d e  graciosid ad e, que nos m aravilh a. 
Um a linda e estran h a flór em  bois de rose e 
p rateado com pleta a  harm onía suntuosa déste 
vestido.

Q uem , por entre as Inzes fu lgu ra n tes dos 
gran des .salóes onde os lu stres resplandecem  e 
jorram  faíscantes lum inosidades, náo deseja

salóes, onde a s  casacas e fardas póem m anchas 
escuras, deslum brar todos com  o  brilho  in ­
ten so  dos seus vestid o s de ouro e  grata. O.s r í­
g id os e m onotouos sm okin gs  n áo  tiveram  éxito  
a igu m  entre as senhoras.

O s aspectos dos b a iles, dos gran des bailes de 
g a la , é lin d o  e maravilho.so. N os reinados fa­
bulosos dos contos das «Mil e U m a N oites*, 
náü lia v ia , certam en te, um deslnm liram ento 
m aior de riquezas espalhadas nos m antos c 
tún icas que cobriam  as suas lin das muUieres.

e  concludente na sua aparente friera  :
«Sem frases, sem  subilezas, sinceram en te, do- 

cem en te, M aria R icard in a, quere estabelecer 
um d iá logo  sobre um a uniáo d efin itiva  de nos- 
sos destin os, d as nossas v id as ?>

—  N áo tem  resposta - - volveu  M aria R icard i­
n a, d issim ulan do sen conteutam ento.

—  N So tem  re.sposta —  rep etía  Joáo. im itando 
o  tom  da criad a, portadora do recad o, e xa sp e­
rado, furioso , con ven cido d e  que a vida  náo 
passava  da  peor das m aldigóes.

Já  duas vezes a  criada leva n tava  os pratos 
in tactos dian te de Joáo. Preocupado com  disfar- 
gar a  dupla ferida que a  resposta de M aría 
R icard in a  abrira u o  seu coragáo e  n o seu orgu- 
Ibo, arran jara  um so rr iso  que Ihe arrepanhava

os lábios nura rictu s doloroso, corapletaiido-se a 
revelagáo da  su a  tristeza , na agitagáo , na de.so- 
rientagáo n ervosa dos seus gestos.

N um  m ovim ento ín contido fitou-a e desco- 
briu-lhe um  sorriso. Zom baria ? Se e la  rep ele  
o  sorriso , náo será sen h o r da  sua serenidade. 
P ará  escán dalo  provocaré o  «outro». E  o sor- 
r iso  repete-se e  éle  nao p rovoca escándalo, uáo 
in sulta  o  «outro». A  dú vida sacode-o e num  
lam p ejo , um a esperanga, a iuda ténue, sucede- 
•Ihe.

T erce iro  sorriso  de M aria R icardin a, seguido 
dum  cum p rim eiito  carinhoso, d iscreto , só  para 
éle  n otar 1 E  adeus escándalo, adeus provoca- 
g á o ! Joáo sorriu, p ela  p rim eira  v ez  naquele dia 
—  sorriu a  um sorriso que decidia do destin o e 
Ihe acelerava, desordenadam ente, as palpitagóes 
d o  co ra gá o ; — sorria á  sua própria felicidade..

SoFH  DE S ovsv .
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U T I L I D A I) E S
Q U A N D ü  S E  P R IN C IP IA R A M  A  F.A ZK R  

F L O R E S  A R T U T C I.A IS ?

A fabricagao de flores a rtific iá is  rem onta aos 
m ais a n tigo s tem pos. O s p rim itivos povos 
da in d ia , os egip cios, os greg o s, confec- 

cionaram  flores artificiá is,
N a  an tiga  B izán cio  tornou gran de increm ento 

e.sta arte, passan do m ais tarde para  V en eza, de­
p ois para  F ranga e E span h a.

T od avía , lo n ge d e  adiantar na im itagáo das 
flores n atu ra is , reduzia-se a  arte  á  confecgáo 
de flores de sim p les cap rich o ou fan tasía, de 
desenhos m ais ou m enos elegantes.

E m  1708, prin cip iou  a  aplicagao dos proces­
sos quím icos á  confecgáo de flore.s artificiá is, 
im itando a.s da  n atureza. A  nova íeigáo tom ada 
p ela  arte  referid a , desde e.ssa época, in fluiu  no­
tave lm en te  no seu  de.senvolvim ento, em  tai.s 
term os qu e , p or fin s  d o  século x v i i i ,  as flores 
artificiai.s fabricadas nas onze fábricas que en­
táo e x istia m  em  P a ris , eram  vantajosam ente 
colocadas em  todos os m ercados da  E uropa.

H ouve em  P o rtu ga l o florista  C onstautino, o 
célebre Con.stantino. que fe z  flores táo absolu­

ta m e n te  p erfeitas, dum a sem elhanga táo exacta, 
táo categó rica , que, ju n tas á.s n atnrais, se  con- 
fundiam . E  d as flores executadas por éste  ar­
tis ta , o m elhor qne houve em  todo o  m undo, 
que se  conta o  segu iu te  casp ;

l 'm  estran geiro , que descohliecia éste grande 
artista , passan do pela ,sua casa e  veu do flores 
táo lin das, eiitrou  para com prá-las, Pegando 
n elas, quis a sp iisr-lh es o  perfum e, supondo-as 
n aturais. C hegaram  a um ta l requinte de per- 
íeigáo, as flores déste  hom em , que coufundiani 
m esm o qnem  a s v isse  de perto.

O  duque de O rléans, a  quem  éle  ofereceu  um 
ram o, tam bém  caíu  no m esm o lógro.

£  £

C O M O  S A O  .\S S E G U N D A S  N U P C IA S  
N A  H O T E N T Ó C IA

S E G U N D O  as leis ou costum es dos hotentotes, 
a s  v iú vas que desejam  con traír segundas 

n úp cias, ficam  sn jeitas a  certas obriga- 
góes, que m ais podem  ser consideradas com o se- 
goes, que m ais podem  se r con.siderads com o se­
veros castigos.

Tóda a  m u lh er que se  casa  p ela  segunda vez, 
tem  que cortar a si própria  um a falan ge de um 
dédo e oferecé-la a o  sen n ovo esposo.

£  £

C O M O  S E  CAS.VM  O S C H IN E S E S

Na C hin a, o  hom em  que deseja con tra ír ma- 
trim ónio, n áo pode ver a  n oiva  a té  ao 
próprio dia  da  bóda.

C h egado ésse dia , o n oivo v a i a casa da  sua 
futura esp osa, acom panhado por um séquito de 
am igos e  m úsicos, e  a li é  recebido n o com parti­
m ento p rin cip al, p elo in dividuo que está  pres­
te s  a  tornar-se sen sógro. D ep ois de se fazer 
um a Hbagáo, entra a  n oiva  coberta dos pés á 
cabega com um  m an to de paño carraezim  m uito 
esp e.sso; esta  faz  um a reverén cia  para  o lu ­
g a r  onde sabe que está  o  seu  prom etido, em- 
iMira o  m an to Ihe im pega que o  veja.

K m  segu ida, a  n oiva  sobe para  a  sna liteira , 
e  c  conduzida n o m eio da  escolta  dos circuns­
tan tes, á  sua fu tu ra  casa. A o  chegarem  á  porta, 
o n oivo  rá um a pancada com  o seu  leqne na por- 
tiiih ola da lite ira , e  a  n oiva, sem pre bem gu ar­
dada, é  levad a  p a ra  cim a dum a cald eira  com 
ta rv ó es acesos, que se  encontra n o hum bral.

U m a vez na sa la , onde o  n oivo já  entáo a  es­
pera, prostra-se n o chao d ian te, déle, o que si­
g n ifica  a a titu d e  da  escrava perante o  seu  se- 
iilior. O  hom em  levanta-!he o  véu  e  noivo e 
noiva, pela p rim eira  vez, se  contem plam .

É  de supor qne, néste critico  m om ento, se 
háo dg d a r m uitos desen gañ os ; m as a  etiqueta 
proíbe que se solté um a única palavra.

D ep ois, o  m atrim ónio efectna-se ante o a ltar 
dos antepassados, em  qu e  o noivo in voca  os 
m anes dos seus m aiores, Ihes anuncia •  sea  
casam en to e Ihes pede a  béngáo.

£  £

P L A N T .A S  A R T I F I C I A I S

A s  p lan tas a rtific iá is  sáo  sem pre recobertas 
/ \  dum a espécie  de v e m iz  que, com  o tem po, 

náü tarda a  p erder o  brilho, p or causa da 
poeira que Ihes cai em  cim a. Pois é fác il •  
lim pá-las. A conselham os a  segu in te  m aneira, a 
qu al em  coisa a lgu m a p re ju d ica  a  beleza da 
p lanta, podendo-se a lém  disso, repetir-se  com 
freqüéncia ;

A proxim a-se a p lan ta  p or lim p ar dum  lum e 
forte  ; a.ssim que a  sfolhas se toruarem  brilhau- 
te s , passa-se sóbre a  sua su p erficie  enveriiizada 
um papel de séda branco com  que ao de le ve  se 
esfregam  a s folhas, rápidam ente.

E m  breve a  planta su rg irá  lim pa e brilhante.

Ayuntamiento de Madrid



A LINGUAGEM DAS I'LÜRES

’ l  T  EV querido a m i g o ; — C onheci há dois
\  / 1 anos, na sociedade finan ceira d,a Chau»-
V s é c  d 'A o tin , E n dóxia, m iuha esposa. .\

sua beleza por ta l m odo m e vativou, 
que fiquei doido de am or por ela.

C onsultando a  m in ha p a ixáo , m aiidei-lhe um 
ram alhete com  as segu in tes S ores : m atm cguer, 
to rm e n to ; fr n íá u r ía ,  m ela n co lia ; lu lipa, de- 
claragáo d e  a m o r ; botáo de ouro, am or cons­
tante.

E n d ó x ia  entendeu-m e 4  legu a. S 6  a s  mulhere» 
teem  o  in stin to  das coisas delicadas.

N o d ia ¡m ediato m andou-m e tam bém  um  ra­
m alhete, com estas outras flores : violetas, mo­
d éstia  ; papoulas, reco n h ecim en to ; mangerona, 
fe lic id ad e ; cravo, se n tim e n to ; ¡liás, prim eira 
im pressáo de am or.

Q u an tas coisas n estas cinco flores !
Tornei-Ihe a  m an dar um ain aran ío , im ortali- 

dade ; e  m urta, am or. E icon com  a  m u r ta ! A  
coisa estav a  clara, correspondia ao meu afecto.

R espondi-lhe com  um a dom ildeira, s o n o ; e 
am oT-perfeito, recordagáo, o que qu eria  d izer : 
«Adorm ego tódas a s  noites lerabrando-m e de 
si l>

R espondeu-nie e la  a is to  com  urna perpetua, 
c o n stá n cia ; boas n oites, t im id e z ; m adresilva, 
lago de a m o r ; flor  de laranjeira, c a s tid a d e ! 
Q u eria  dizer ; tQ ue .seria a  sua constáncia filha  
do am or m as qne a  sua castidade Ibe im pnnha 
deveres*.

M andei-lhe a  correr u ns goivos, beleza dura­
doura ; um a aném ona, c a n d n ra ; e  um  lirio, 
pureza. «Duradoura beleza, com oveu-m e a  tua 
candnra ; sáo puras e leg itim as as tuas tengoes 
e ten h o 8o :ooo libras d e  renda».

M al v in h a  despontando a aurora, recebo de 
E n d ó x ia  um a rosa branca, in o c é n c ia ; um rai- 
núnculo, im pacifincia ; e um a primavera, d esejo  
d e  am or.
. D aí a  ponco casei com E u d ó sia  e n o dia  ¡me­

diato  viam -se na a lcóva  n u p cial, e bem  atadi- 
nhos um ao outro, um  botáo de rosa, «virgini- 
tas», e  um  jasm im , «voluptas».

Passados tem pos apareceu n o m esm o sítii» 
um  ram o de hera, am izade ; o que quería dizer 
que no casam ento, depois de a lgu n s anos, vem  
a  am izade su b stitu ir o amor.

E m  v ez  da  hera, o  qne 14 estava, daí a  pouco, 
era  um  lirio do cam po, indiferenga ; e um re­
sedá, fe lic id ad e p assageira , o  qne escusa de tra ­
dugáo.

Passaram -se m ais u ns d ias, e acho-lhe n o e.s- 
partilh o a flor a  que cham am  : borboleta, facei- 
r ice , e nm  !M o am arelo, in fidelidade.

É  ela qne enche o m eu coragáo de abstnío, 
am argu ra, e de m angericáo, ódio.

F aze idea do m eu m artirio.
T e u  am igo

F.

UM CONSELHO POR SEMANA

C O M O  A  M U L H E R  D E V E  E M P R E G A R  

O  .SE U  T E M P O ?

O  e m p ré g o  d o  te m p o  é  u m a  q u e s tá o  im - 
p o r ta n tls s im a . E is  a  r a z á o  p o rq u e, 
a n te s  d e  m a is  n a d a , é  p re c is o  fa ze r  

ura h o rá r io  d o  d ia , d iv id in d o  a s  h o ra s  de 
m o d o  a  q u e  n e la s  ca ib a m  a s m il  o b rig a g o e s  
q u e  fa z e r  p a rte  da  e d u ca g á o  c o m p le m e n ta r  
d u m a  jó v e io .

U m  e x c e le n te  c o s tu m e , cara.* le ito ra s , será 

o  d e  « d eitar ced o  e  ced o  ergn er»  —  com o 
a c o n s e lh a  o  n o sso  v e lh o  e  s á b io  r ifS o . L e ­
v a n ta r  c e d o ! S e  a s  h o ra s d a  m a n h l  s á o  as 
m e lh o re s , a s  m a is  p re c io sa s , s e  e la s  sá o  in - 
s u b s t it u iv e is  1 O  tr a b a lh o  d a  m a n h á  é  se m ­
p re  o  m a is  p e r fe ito , a q u é le  q u e  se  fa z  d e  m e ­
lh o r  v o n ta d e  e m a is  rá p id a m e n te . N u n c a  
u in a  m u lh e r , q u e  se  le v a n ta  ta rd e , p o d e rá  
se r  urna b ó a  d o n a  d e  c a sa . E m  b r e v e  o  d e s ­

p e rd ic io  e  a  d eso rd em  se  in tro d u z irá o  em  
sn a  c a sa .

D e v e m o s  p o is  e x ig ir  d a  n o s sa  f i lh a  q u e  
e ia  se  e r g a  ced o  e  a  u m a  h o ra  c e r ta  ; n u n c a  
a p ó s  a s  se te  n o v e rá o , n u n c a  d e p o is  d as 

o ito  n o  in v e rn ó .
B em  s e i, q u e r id a s  le ito r a s in h a s , q u e  m u ito  

v o s  a g r a d a r ía  p r e g u ig a r  a lg u m  ta n to  na 
v o s s a  a lv a  c a m iu h a . M a s, créd e-m e ; a  pre- 
g u ig a  arra.sta-n os a  t r is te s  s in a s  e  d o p lorá- 
v c is  c o n se q ü é n c ia s . E la  v o lv c -se  tá o  f á c i l­
m e n te  e m  c o s tu m e  in s u p e r á v e l!

E ,  u m a  v e z  q u e  v o s  t iv e rd e s  a co stu m a d o  a 
«cedo e rg u e r» , se r-v o s  h á  u m  p ra z e r , vé-Io- 
h e is , o  re s p ir a r  o  a r  fre sc o  d a  m a n h á , e  en ­
q u a n to  o  so l v a i su b in d o  p e lo  c é u , v ó s , a le ­
g r e m e n te , ¡re is  tra b a lh a n d o , p o r  v e z e s  a  
c a n ta r  com o os p a ss a r in h o s  n a  s u a  lid a  m a ­

tu tin a .

CoNSELHEiKA-Am ig a .

A P R E C E  
D O  N A T A L

E ü an d ava, na ép oca em que decorreu esta 
peripécia  sim p les, com  as m in h as fuma- 

^  gas d e  scép tico  e os m eus ares su perio­
res d e  péssim ista con victo . F óra  a 

atm osféra to la  e p retenciosa da C oim bra de 
outróra que m e enchera a  cabega de m alu- 
queira.s e m e fazia  pre.sumir de farto, de gasto  
e de desiludidu. T u d o para m im  era  re les, insu­
fic ie n te  para m e atra ir a  atengáo e  em  redor 
da m inha im portante pessóa só  vegetavam  pes­
soas de fKiuca valia  m oral e p ortan to  achava 
im p ossivel que a lgu ém  n o m undo (tirante eu, 
claro) fósse capaz de um a bóa acgáo, uní senti-

ma.s m ais pausada, babada, em bevecida, das 
fam ilias pascácias que ven eravam  a  bondade 
d o  doutor Anes,

D e súbito a  porta abriu-.se e as dezenas de 
ollhtos in fan tis, que se  náo desp egavam  d ’ela, 
brilliaram  num  anseio cubigoso. D e todas aquelas 
boquitas snrdiram  g rito s  agud os :

—  E u ! e u ! . . .  K u p rim eiro !...
—  V iv a  o  m enino J e sú s!. . O  cavalo  é para 

m im ! ..
- K u  quero um  á tein ov el! .

M as a  p orta  só se abrira para  dar passagem  
a o  D outor A n es i)ue m e cham ou com  um gesto.

m en tó  nobre, um a generosidade sublim e. Kn- 
fim .. eu  estav a  p arvin h o  de todo!

P elo  que atraz fica  d ito , náo é  de estranhar 
qne eu resraun gasse rijam en te  qnando a  m i­
nha g e n te  qu iz levar-m e, em  noite de N ata l, 
a  casa  d o  v isin h o  doutor A n es, o n otório , bon­
doso e  ex ce len te  hom em  que eu, todavia , o lhava 
com  desconíian ga rosnando b a ixo  a o  v é-lo  pas­
sar cam inho da i g r e j a : — San tarráo I... Je­
su íta  !

N áo m e fo i p ossível e.squivar-me afin a! á 
v is ita  p laneada porque n ao achei coragem  su­
ficien te  para m e p ór em  con flito  com  a von­
tad e d e  todos os m eus.

O  n otário  A n es fazia  n essa  noite, em  sua 
casa, um a lin d a  arvore de N ata l to d a  reful­
ge n te  de lu zinh as de córes, ao dependuráo ri- 
sonhos e  patuscos brinqnedos para a  gan ilha- 
ge m  do ao red o r que havia  sem ana» agngava 
a  cubiga para  o  bodo e o  en geiih o para  obter 
m elh or partillta.

E u , a  um  can to , en carava com  estudada a ti­
tude aquela  a leg ria  que estre le ja va  ríe toda a 
banda, a leg ría  gárru la  da  p etizada, dausando, 
pu lan do e rin do ante a  porta ainda cerrada que, 
a o  abrir-se Uie desvend aría  o m isterio  da  linda 
arvore que dá  brinqnedos e a leg ria  tam bém

Levan tei-m e surpreendido e  se g u i o  v elh o  no­
tá rio  para  o  m isterioso  saláo que povoava nésse 
m om ento os anseios loncos da  petizada. E  14 
estava, n a  verdad e, a p itoresca  arvore de N a ­
ta l de cem  lum es m ulticóres e a joujada de- 
quinquüharia  berran te. O  v elh o  -Anes disse-m e 
n o seu  tom  de voz, p lácid o e sereno :

—  M eu  caro  e  jo v e n  colega. A  si, qne v isita  
pela vez prim eira esta  casa, complete a  distri- 
buigáo dos brinqnedos á  p etizada e eu  quero, 
n esta  térra  d e  em penhos... m eter-lhe um  em- 
peiiho...

—  M as...
—  T en h o um a p rotegida e qu eria  que fósse 

e la  a  prim eira  a  escolh er...
K u  estav a  desorientado, sem  saber o  que 

p en sar daquela ocorréncia estran h a e  só  bal- 
bu ciei :

—  Oh doutor... p>ois náo . a hon ra é t<xla 
m in lia... pois está  claro.

M as já  o  doutor A n es abrira nm a on tra porta 
e nnm ro lar surdo en trara  um a cad eira  de ro­
das. E  den tro  d ’aquele  trá g ico  ap arelh o  a  mais 
lin d a  rajjariguin h a que m eus olhos ainda vi- 
ram , um  anjo  m utilado qne se gu ra va  de encon­
tró  á  sá ia  vazia  nm  p a r de m u letas com  que 
se  ergu eria  poucas vezes daquéle p u rgatório. E  
nos olhos da  linda rap ariga, uns doze anos cei- 
fados cerce p elo destin o im p lacavel, havia  
agora  todo o  deslum bram ento, todo o encanto 
dos outros m en inos que p u lavam  a li a o  lado 
n as pern itas rosadas, m im a tr is te  iron ía. E  ela.

OS TONTOS DE FADAS

D esde ésse d ia  d e ise i d e  se r estúpidam ente 
scép tico  e leinbro-m e sem pre da velh a  bondade 
do doutor A nes que m e alirin  os olhos.

Os  contos de F ad as, qne m uitos supOcm 
um a velh aria  in útil, sáo um a necessidade 
para o d esen volvim ento d o  cérebro d a  ! 
crianga —  in icio  d o  m ovim en to e v o lu tivo  j 

d.T estética  e  da  m oral.
É  a li, nos p aíses m aravilhosos dos eolitos d e  

Fad as, que as criangas in iciam  os sen.s prím ei 
ros sonhos de artista . H á iá , em  j.irdins sun­
tuosos, flóres ju e  parecem  v iv e r  e  rir , en q u an io  
outras estáo tristes ; n inguém  Ihes toca sem  <» 
cuidado dum a c a r ic ia ; ninguém  se a treve .i 
cortá-las, com  m edo de m atar, sem  querer, a lgu ­
ma p rin cesa  encantada p or uma F ad a  má.

E  m uito atentas, olhos abertos, as crianga-- 
escutam , aprendendo a  oih ar com m ais am or a s  
flórm has da térra, que teem  urna beleza que 
todos fin gem  descoiiliecer e que as m u lheres 
colhem  piara se orn am en tar com  um a beleza 
ijue náo teem . E  ta lvez, n o  decorrer de tóda 
urna vida  ásp era, náo encen tre  aquela crianga 
ontro m om ento de tan to  entusiasm o p elas coi­
sas belas da  natureza.

Passa-se bem a  v ida  n o p ais das F ad as, em ­
bora tam bém  lá  h a ja  g e n te  má com o na térra 
—  m as há m ais F ad as boas d o  que m ás, F a d a  
velh a  e m é é  raro  encon trar, porque quent 
m uito v iven , m uito sofreu e m uito am ou e 
n iuito  aprenden —  e só  o  m uito saber e o  sofri- 
niento ensinam  a  m ulto am ar.

l ’o r isso, n o  p aís das F ad as, os velh os sát» 
rauito respeitados, náo é  com o n o m un do, em 
que as criangas, qne os náo entendem , Ihes ba- 
tem  [Jorque náo teem  fórgas e se  riem  d e le s  por­
que os náo com preenderam , nem  á  beleza  d as 
rugas que levaram  tan to  tem po a  desenhar-se. 
M enino que em  pjequeno ten ha gestad o  de con­
tos de F ad as, há-de ach ar encanto  n o o lh a r do» 
páis ao envelhecerem .

O s contos, anim ando jard in s m isteriosos onde 
só  ven ce  quem  é bom , forte  e audaz, en sin am . 
n o com égo da vida, a  fórga do am or e da  cora- 
gen; ; —  e a  escola  do am or e  da  coragem  é a 
única escola da vida.

E  pxjrque n áo ?  Porque nao en sin ar a  v id a  ent 
atren tes contos de F ad as ? f t  tá o  fun dam ental­
m ente hum ana a história  das F ad as, que em  
todos os países elas teem  a  m esm a form a —  
sem pre ensinam  que para fazer tr iu n fa r um a 
vontade, basta, ás vezes, apen as um ge sto  d e  
coragem .

R depois, as festa s  m aravilhosas em  jardins- 
lie encantam ento, com vestidos d e  prata  e  es- 
trélas, fazem  qne as criangas abram  os olhos. 
para a  natureza que as rodeia e com ecem  a 
a ch ar encanto na beleza do,s son.s e das córes. 
a preocupar-se com  o  ritm o do m ovim ento e do-- 
gestos, aju dan do o desen volvim ento do senti­
m ento estético  da v ida, crian do a  necessidade- 
lia  beleza das coisas.

Káo a  in iciagáo da  m ora! na A rte  e tam liém  
a in iciagáo da verdadeira m oral de que a  A rte  
é inspiradora ¡ p or isso, se deve a  im jxjrtán cia 
que Ihe estáo  dando todos os educadores, com- 
preendendo finalm en te qne é nos trad ício n ais 
oontos de F ad as que e x is te  a  verdad eira  litera ­
tura para criangas, táo d ifíc il de realizar.

Por isso , exactam en te, h o je  nao há m enos 
cuidado de ilustragáo na obra aclam ada dum  
gran de poeta, d o  que num  despretencioso conto 
de F ad as, escrito  decerto p or um  poeta  tam bém , 
para  f ix a r  num  sorriso, o s  lábios das criangaft 
a dorm ir.

M a r í a  L u i s a .

a pobresinha, d evía  sen tir ainda m ais lin d a  
a  arvore de N ata l de cem  lu zes torn ad as em 
m il fogach os a  bailar-lhe n as lá grim as cris­
ta lin as que Ihe d esciam  sóbre os olhos v erd es, 
cór do mar.

—  É  a  G in a , a  f ilh a  dos m eas caseiros d o  
R aposal —  disse b a ixo  o dontor A n es —  coita- 
dinha...

l í  voltando-se para a  pequeñ a enleada, d is­
se-lhe :

—  A qu i o  senhor doutor n o v o  dá-te o  que ta  
Ihe pedires da  arvore de N atal.

A  G ina olhou-m e e depois, com  um a fran ­
queza que rae fe z  córar de vergon h a, d isse 
b a ix in h o  :

—  R  eu  n áo poderia p edir antes ao M en in o 
Jesú s? ...

O  v elh o  A n es, de lágrim as nos olhos respon ­
den com  uro a cen o  de cabega bondosa. E n tá o  
a  m utilada volveu os o lhos em  to m o  até  o» 
poisar na porta, de onde v in h a  o ga rru la r es­
tridente dos pequenitos que sapateavam  o  
chao, depois os m esm os olhos tr istes  se  fixa - 
ram  nas m uletas abandonadas, logo n as lu- 
zes deslum brantes da  arvore. E  por en tre  a» 
lágrim as que m e eiich iam  os olhos, v i a  si- 
lim eta  vacilan te da pobre G in a  inclinar-se toda 
para  o  m istério que pressetitia  confusam ente 
para  A lém  d o  que os seus o lhos viam  e  ouvi 
dos seas lábios cheios de ju ven tu d e a  prece su­
prem a :

—  M enino Jesns, pego-te que pegas 4  tua 
m aiiiásinha que n áo d e ixe  h a v er n o m an do 
m ais m uletas do que a s  m in h a s !! .. .

E  03  seu s ülhitos volveraro-se outra vez á 
porta cerrada para  Iá da  qu al sapateavam  a le­
grem en te  os gaiatinh os d a  vila.

A u Á N C lo  C a s k a i ,-

Ayuntamiento de Madrid



N A T A L  DA NOSSA T E R R A  O C I N E M A
X o A P A O

S. \MA, dfice, acoiioliegada nnhe de N u lo l ’ 
Que m alaventurado ex istirá  que cío de- 

i l iiia r  (ios anos n ao  possa re v ive r, resus- 
citad a pela saudade, urna consoladora 

iKiiie de N a ta l?  
lí  ta o  bonito o N ata l da nossa té r r a ! 
D eixem os aos estran geiro s eufeitaren i, por 

e-td época, a s  suas habitagóes com os verde- 
jantes ram os do sem pre verd e  azeviidio . . I)ei- 
xcin(i-1os trocarcni prendas de dogarias c  car- 
lóe- a lusivos e  v istosos, em bora tenlianios im ­
portado a Arvore do N atal, a leg ria  da criangada 
e os sapalinhos no fogSo, recip ien tes m odestos 
para as dádivas d o  M en in o Jesús...

Saibam os con servar, ¡airéni, os nossos Prc- 
sépiüs in g é n u o s 'e  en can tadores... V ejaiiio-!os... 
desde ésse que, a  um cunto da  v e ilia  Sé de Li.»- 
1ioa. brilha pela exce len cia  da  f(>rma, obra ma­
g istra l do nosso M achado de C astro, até áquéles 
que, p elas jiro vin cias adentro, e xtasiam  os ollio» 
diK pequeninos, conioveiido o  coragao dos ve­
l lo s  ..

O  M en in o Jesús, obra aprim orada de escu l­
tor in sign e ou de uní tflsco im a gin ário ... é sem ­
pre riiseo, gord inh o, n ú ... A ce ita , sorrindo, o k -  
i'eiidas de re is  e  de pastores, e d o  sen bergo, 
deitadinlio em p alha, com  a m áosita  rechon- 
cfiuda, d eixa  ca ir  a bengáo confortadora sSbre 
o- que o adorani.

I’ resépios de P o rtu ga l, que lindos so is! 
lí  a  nossa consoada ? C on ciliad or costum e 

dos tem pos de aiitanho, -.aitiamos cultivá-io

com o se cu ltiva  a arvore que nos dará  fló r bal- 
e saborosij fruto.

lis tam o s n o M inho. lin tran ios nagüela casa 
m odesta, vam os a ss istir  á  consoada.

K m  larga, fun da la re ira , arde lentam ente o 
¡rar.holn, enorm e tronco de carva lh o , brilhando 
em  labaredas, estaland o em  faúlhas, desfazen- 
do-se em  brazido, onde os pin luies rebentain, 
salioroso prém io para o  fe liz  gan h ad or do 
liapa.

\ vo lta  a  fam ilia  in teira , desde velliin lias 
cun-adas, esten den do para  o lum e as fr ia s , tré ­
m ulas m áos, até k  crian cin h a de cólo , fló r en- 
ireabrin do para a  v id a, a  cu ja  lo ira  cabecit.i 
encaracolada, o re fle x o  d as cham as em prest.i 
doirada aureola.

Sóbre a  m esa, colierta  p or branquissim a toa­
lh a . em  pratas e  travessas de faianga a n tig a , 
prendem -se os olhos cubigosos á s  crian gas e  aos 
velh os, lo iras, gostosas rabanadas, m cxldas, bo­
tas de m el...

I A  fóra a  n ev e  cai m uito fr ia , cliove, '> 
v en to  assobia lú gu b re , m as den tro ... o gen e­
roso canliolo  espalha calo r, aquece corpos e 
coragóes, consum indo-se em  fogo , rebri- 
Ihando...

N ., Alg.arve já  nao é  assim . N i o  é usada ali 
a (¡uerida L areira .

Hm cada casa , porém , arm a-se um  Presép io, 
d ías antes d o  N atal. I? de cortezia  trocarem -se 
v is ita s, lo u v a n d o se  m utuam ente a  graga, o 
p rim ór com  que cad a fam ilia  ornam entou o 
bergo de Jesús M enino.

vo lta  da  M issa-do-G alo, onde se cuiitam  
lóa» in génu as e fervo rosas, ceia-se .sub.stancial- 
n ieiite ... saboreiam -se dóces d e  f ig o  e am endoa, 
nao esquecendo ns castas tradícionais...

N um  poem asinh o in titu lado O N atal da m i­
nha letra , descreve S ara iva  o N ata l na Beira,

O  G R A  M  O  F  O  X  K  D  A  M  O D A
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S U P E R I O R  -A T O D O S  E M  S O N O R I D A D E  

S U P E R I O R  A  T O D O S  E M  C O N S T R U g .A O  

SL’ P E R I O R  A  T O D O S  PIM E L E O A N C I.A .

S '

D éle tran screvo  a lgu m as quadras ch istosas e 
soltas :

E m  torno ao fogo  os m eninos 
Da parr(5quia arrelianhados 
D angaram , cantando liynos 
P e lo  N a ta l Cdstuniados.

A  espagos, a  brasa v iva  
•A sacra  p yra  roubada 
N o s dará sa lva  festiva  
P o r grosso  m ato estourada .

Rapa, D eixa , P ó e  ou Tira 
G éram  em penhos m ais sérios 
Q ue se a li se discutirá 
Sorte  de gran des im périos,

O  rebanho galhofeiro  
P a z m ais gralh ad a  e ruido 
Que cem  pobres num  palheiro 
D epois de lerem  com ido...

R ico s , vários, me.snio novos 
Km  form as, gostos e  córes 
D e am endoa, de fru ta , d e  óvos 
V e m  do coiiveiito  os príniore.s ..

l i  p or ésse P o rtu ga l fóra é sem pre assim , 
cheia  de re lévo  e cór a  com em oragáo do nas- 
c im en to  de C risto.

S aibam os p o is gu ard ar com o um tesouro a 
tradigáo form osa do N ata l da  nossa térra, de- 
fendé-la, acatá-!a com o unía d as belas coisas 
que ainda nos re.sta da  passada riq u esa ... e 
unam os as nossas vozes fervorosas, cantando 
a s  p alavras a n g élicas que há v in te  sécuios 
s(5aram, g lo rifican d o  o  n ascim eu to  désse M e­
n ino, ru in a  d o  pagan ism o, edificador div in o da 
re lig iS o  crista.

G lória  a  D eu s nas a lturas e  na térra paz aos 
hom ens de bóa von tade ’

D ezem bro d e  1927,

M .A R IA  D O  C .A R M II P e I X O I O .

■  I I ■
ALEXANDRE IIERCÜEANO

A c a b a  de aparecer a

27." edi cáo do

EURICO
o l’RESBYTERU

CO.M DOIS APENDICES

E digao das

L i v r a r i a s  A I L L A U D  e  B E R T R A N D

73, R u a  Garrett, 73  
L I S B O A

EC.vsnr» o  parecer de O scar W 'ilde e da 
m aioria dos literattK  d ign os déste  nom e, 
a nogáo artís tica  e literária  cria  priraei- 
rniiiente a sua realidade.

•Assim com o a  térra  n apolitana nos aparece 
a través dos sens b ilh etes postais e das suas 
vedilla  inundada p ela  claridade lím p id a do sen 
fé o  perenalm en te azul, —  assim  o Japáo, ésse 
p aís d e  in verosím eis tradigoes, e em  que os 
m ais pequeños nadas nos interessam  e  tornam  
curiosos, —  nos aparece cora os olhos fitos no 
Ociclenfe, profundam ente penetrado pela sua 
.Arte, p elo cerem onial da  sua stx'iedade e até 
dos requebroa p or que p aten teia  o .Amór.

lím  presenga d e  m aravilh as sóbre m aravilhas, 
- -  p K xluto  da  liberdade usufruída p elas heroí­
n as dos film es, —  a raulher japonesa rom peu 
com  a couraga de m illiares de anos de precon- 
ceitos, aprenden do a  m ovinientar os m enibros á 
europeia, pondo o corpo em fungáo com os re­
cursos do (Kideiite, e  v iu , p orventura in stin ti­
vam en te, que os olhos náo servem  apenas para 
t'c r , m as taiiilicm  para exam in ar. O s olbos mei- 
gos da ja¡KUiesa eram  um in excru tavel ixean o  
im .cesbivel a  todo o exam e ; —  lio jc  tornaram -se 
n o re flex o  das variegad as im agen s do m undo, 
encontrando nela o  m ais equáiiim e acnlliim ento. 
-\ssenta-se n o haii do «Hotel Im pério», de To­
k io , ao lado da sociedade am erico-europeia, 
coni a  indiferenga de um a Uabituée de S . Se- 
Ixistian, N ice 011 C airo, —  sem blante convencio- 
n aitiien le  branqueado, ostentando nas pernas as 
m eias m ais raixlernas e o calgado lu xu oso dos 
m ais requintados m odélos europeus. Cam inha 
acarician do a s  ancas e - p asm e-se! • n o  passo
vigoroso  de um a «girl» pur sa ng! Joga o  «tenis» 
d e  m anhá ou cav a lg a , e —  o  que é i i ic r iv e l! —  
n o estilo  dos cavale iro s, eraparceirando nos seus 
g iu p o s, cum prim enta as am igas, apresenta a 
m áo ao be ijo  dos cavaih eiros, arrasta  um a ca­
deira  e assenta-se cora a  ¡jem a cruzada, fum a 
um cigarro  ( -c o isa  p a v o r o s a !— 1, galan teia  
com os o lhos, r i, arru£a-se, arrebica-se, em  
sum a ; arrem essou para longe a  m áscara araa- 
rela.

Sorvend o a cultura estran geira , a m u iher ja ­
ponesa (leixoi! en trar pela jan e la  nos seus olhos 
brandos o ro sa lgar que Ihe em polgou o  coragáo

de m uiher, U m  fenóm eno d igno de n ota  é que 
a  prim eira frase e stran geira  que se Ihe f ix a  na 
m ente e sa i dos seu s lábios purpúreos é— I love 
y o u ! (amo-vos).

O s film es am ericanos fizeram  o in verosím il ; 
introduziram  n o  p a is a  caricia  tra d u z id a 'p e lo  
beijo , —  blandicia  ali in cógn ita  e quási iraprati- 
cavel n o  Japáo d o  passado. O s naniorados assen- 
tavani-se ao lado um  do outro, silenciosos, com 
as m áos em  con tacto, fitando-se m utuam ente, 
(¡uaiitas vezes é le  de m an gas arregagadas, ta is 
com o trazia  durante o  d ia . longe dos olhos da 
sua am ada.

A  m u iher japon esa  aprenden com  os ociden- 
ta is, —  ainda p or m eio do film e, —  que náo só 
n áo é  cen su ravel, ma.s que é  rom ántico, grace­
ja r  com o  m arido, fazendo um a d iversáo com 
um e stran je iro , sendo-lhe perm itido, até,— como 
a  um a accom pH shed I-ady, —  m an ejar o revól­
ver em  determ inadas circun stan cias. .A Folha  
do Boulew ard, p eriód ico am ericano, osten ta  na 
prim eira  p ágin a  o  que há de m ais extraord i­
nario. A ssim , em  casa ilu stre, onde se  reünia a 
m elh or sociedade, um a esposa m atou a  tiro  o 
m arido, am ericano, e den a  m orte á  riv a l, par- 
t in d o lh e  na cabega um a ga rrafa  de cham pagne.

N a s p raias faz-se a  v id a  p elo m ais fie l mo­
délo am ericano, com  a  desenvoltura das suas 
•beanty paredes» e  «Venus contests», m as com 
o  «two-piece b a th in g  suits», era logar da  velh a  
nudez e prom iscuidade dos sexos. N uin a p ala­
vra  : D ois factores estran geiros doininam  a mo­
dern a vida  japon esa  : O  íilrae am ericano e  o 
m ission ário in g lé s, ou, m elhor, o  que éstes re­
presentara.

C . DE C .
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KLEGAN' CI A E BOM G O S T O

(V eja  dí'scrigao na p á g in a  20)
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A " V O G A ” D I Z - L H E :

S E  C A L C A D O u

z\ S U A  S U P R E M A  E L E G A N C I A  É  IN C O M P A R A \ ’ E L  - 

O S  M A IS  P R E C IO S O S  M O D E L O S , y U E  S E M E L H A M  JO IA S 

Em  cjualqucr ponto de Portugal, p cfa-o  ao seu fornecedor, e  nas

S A P A T A R IA  P A R IS  

Uua d o  O u ro , 370 - - T e le f. N. 3417

N O V A  S A P A T A R IA  D A  M O D A  

R u a A ugusta, 108

T elef. C. 1444

ELITE
</s b o ^

-S A P A T A R IA  F K L IX  

R u a  A ugusta, 283 — T e ie f. N. 2908

' S A P A T A R IA  I M V E R S O  

R u a  d e  S an ta  Justa. 52

T e le fo n e  N. 5067 V

P ara  V . Ex.^ ficar magnifica- 
m ente servida, deve exigir 
.sempre os relógios da m arca

z  e: n  i  t  I I

CABELEIREIRO telefone

D A M O I) A TRIN DADE

J . M . Barros d ’Oliveira

E.»peciaiidadc em Toupets de ¿\rtc- ris- 
ca enigma. Postigos em cábelo uní 
todos os géneros, Ondulagao M ARCEL, 
Cortes de cábelo, Aplicagoes de Tin­
turas, Massagens, .Mánucure, Perfuma 
rias c  diversos artigos, Mis-sam-pli 

Representante e Depositário da Tintura  
instantánea I f E X X E R l X K

S A L A O  P A RA DI S
CH APEUS D E  SENHORA

D irec ^ io  (écn íca  d«
MARIA AMELIA FERREIRA DA SI/. VA 

fcX-fíKM ltJlE DO M IM O S O  

Cria^des ijro p rias  —  T rah ¿Íh o  p ir fe íio  p d o  sU tem a 
fra n cé s  —  C opiaa da m odeioa p arisien ses em  iodos 
os « s illo s  — A r U , S<.u/¡ess(, E sre c iA i.i-

DADE. Chapéue de lucCi soirée «. scc& a

Rua da Gloria, 95, 2.“  — LISBOA
T e le fo n e  N orte  5898

M inha Senhora. . . 

Se o sen abafo necessiia ser 

modificado, nao esqueja a 

nossa casa

AU RENARD ARGENTÉ
Rua S. Nicolau, i.3 , 3 ."

C A B E L E I R E I R O  -  
- -  D E  S E N H O R A S  

R. G arrett, 74, 2.°, E.sq.
T e le t o o e  C e n tr a l  >99

T R A B A L H O  G A R A N T I D O
C orte  d e  c á b e l o ......................... 3(T«o
L a v a g e m  d e  cab eg a  e seca-

g c m  e lé c tr ic a ............................  3C?oo
O n d u la g á o ......................................  fr'Soo
M a n u c u r e ......................................  4v>oo

Tratamento e C U R A  dos C A L O S  
pelos R A I O S  V I O L E T A S

P IA N O S  

A U T O P IA N O S  

O R G A O S  

G R A M O F O N E S  

E  D IS C O S

A s  m elhores marcas 

O s m elhores presos

S A S S E T T l  CA
34, 38, R ua do Carmo 

-  —  L I S B O A ---------------

I '

\nI
I .
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O (rlGANDE E X ITO  DOS AUTOAÍÓVEIS

É DEVIDO A VARIOS FACTORES OUE OS COLOCAM EM UM PLANO DE SUPERIORIDADE
ATÉ HOJE NUNCA ATINGIDO POR NENHUMA MARCA

A CONI) H UÜR
(M odelo 192S1

E sc. 2 6 . 5 0 0 ^ 0 0
Já pelo seu ¡irego, Já p ela  elegáncia  das suas linhas 

e ainda ¡lelo m agnifico chassis sobre que assenta, 
onde nao ¡’altam os m aiores aperfeigoam entos, é o 
carro destinado aos conhecedores de I)om costo.

O TOR ü
x oDO D

(M odélo 19281

Esc. 2 2 -5 0 0 # 0 0
D istingue-sc de todos (luantos existem  no m ercado.

C A M I O N E T A   ̂ tonehuln

('ÜMPLETAMKXTH CARROi'AHA

Esc. 2 2 .5 0 0 # 0 0
T em  aperfeigoam entos que nem m esnio muitos 

carros de turism o jiossuem .

C A B R I O
4 ITÍÍARES, CAPOTA I'IXA

Esc. 2 5 5  0 0 ^ 0 0
C arro dum a extraordinaria elegancia e  reíjuin- 

tado bom  gosto.

Todos os nossos modelos sao íorneci- 
dos com  5 rodas calcadas, traváo ás 4 
rodas por servo-freio, molas inteiras, 
dando uma soberha suspensao. purificador de óleo, ar e gazolina, relogio, conta-quilometros, indica­
dor de velocidade, etc., etc. —  Em  depósito, grande <ísiockr> de pecas saltas, para iodos os modelos.

A L É M  D O S  M O D E L O S  ACIXEÁ, T E M O S  M A I S  19 T I P O S  D E  C A R R O S S E R I E S
R ecom endam os a todos os ínteressados 
exam inarem  os m odélos em  exposigáo 

no no.sso Stand AUTOMOATIS CITROEX S. A. 3 R  1
D A

• N . ,
P E D I R  C A T A L O G O S

E iNFORNAgóEs A: AVENIDA DA LIBERDADE — LISBOA

Ayuntamiento de Madrid



CARTA DE PARIS
B R I N Q U E D () S

Paris, D ezem bro, 6,
M inha querida:

É  h o jc  dia de S . N icolau... O m eu pensa- 
m entó vda para bem lon ge, para os lem pos  
passados quando tu, ainda crianga, acredila- 
vas nas lindas lendas.

N o dia 6 de D ezem bro um a habiltial reüniáo 
4 e criangas enchia a casa de gritos alegres c 
xie risas barulhentos.

A n n c tlc , a nossa bóa velh a  criada encontrava
m eio de fazer, com  bem  poucos elcm enlos, 

nm  pai N alal aeeitavel, com  vm a longa barba, 
um  casacáo branco listado e boné ponleagiido. 

A  alcofa, de grandes d im ensoes, eonliriha briii- 
¡jiied os e dóces, lem bras-ie?

-4 palm atoria náo era esquecida. c  a» crian­
za s , que linham  algum a maldade a m order-lhcs 

■a sua consciéncia. füavain-na ansiosam ente, i: 
e u . leinbro-m e ainda do teu ar dcsdcnhoso  
■quando, entre tantos presantes, descobrias 
■oqucic inslrum cnto de castigo.

E ste  ano um  dos nossos grandes  •.V agazinst

C A N C A O 

DE MAGALI

o H M ag ali, oh  m inha bem am ada ’  

A ssom a á  tua jan e la  - e vem  ouvir 
por um pouco esta a lvorada —  de vio- 

linos e ta m b o re s!

a  tetiz ideia de m andar construir um 
eiiorama para as criangas.

.Zóbre o seu m aravilhoso tierrassc» donde se 
. i' todo Paris, é  ¡mi d esfile  perpétuo.

O  pai Natal aceita as cncom endas dos brin- 
qu ed os c cxpcdc-as cm  seguida para o c ío , 
■a Iim de serem  entregues im edialam cnte.

T u  calculas o partido que tiram dcsta linda 
Jilsiúria e a adnnVafáo que ela suscita entre 

pequeninos.
O iivi ontem  táo rn ^ ra fa d a j reflexocs, risos c 

t'rilos de admiragáo táo espontáneos, que por  

m uito tem po aínda eu guardare! esta visáo de 
/ciicidadc de tódas as cr/a*ifas.

É les esláo néste m és no seu  reino. D ezem ­
bro. sobrecarregado c áesagradavcl para os

—  L á  n o alto, ch eio  está  de estré las o firm a­
m ento. —  Calou-se a  ven tan ía , —  m as as estré­
las em palideceráo —  quando te  virem .

—  Tanto se  m e dá da  tua a lvorada —  como 
do m urm urio dos r a m o s ! —  A'ou mas é para 
o  m ar dourado —  fazer-m e e iigu ia  d as ro ­
chas.

—  O h M ag ali, se te  to rn a res- pei.siiilio do 
m ar, —  eu p escad or me fare i, -pescar-te- 
l i e i '

—  I’ois se  pescador te  fizeres —  quando U)ta- 
res as tuas redes —  cm  avesiiiha m e traii»- 
lorm arei —  e para as charn ecas hei-de voar,

—  Oh M agali, se tu te  fa ze s-  - avesin ha do 
a r — eu, cagador m e fa re i-  cagar-te-hei.

—  A s perdizes, aos p assarin h os —  se fóres 
entender arm adilh as —  em  erva florida me 
hei-de to rn ar — e nos ¡argos prados m e irei 
esconder.

—  O h M agali, se  tu  te fazes —  um nialine- 
quer, —  eu água lim p id a m e fare i, —  regar-tc-
U e i!. .

—  Se tu  em  á gu a  lim p id a te  fa ze s, —  eu 
gran d e n úvem  m e farei —  eprontam ente irei 
assim  —  para  a A m erica, lá  longe, m uito 
lo n g e !

—  O h M agali, se tu  le  fóres —  para as In­
dias longinqua» —  eu  v en to  do m ar m e f a r e i_
le va r-te -h e i!

—  Se ven to n iariiiho te fizeres —  para outro 
lado f u g ir e i ; —  baforada ardente m e torna- 
rei —  do a lto  sol que funde os g e lo s !

—  O h M a g ali, se  em  raio do sol te to m a ­
res —  B U .  verde la garto  me farei —  Ijeber-te- 
h e i!

jcrandcs, dcve-thcs parecer, aos peq uen in os, 
|íim conto de fadas.

IJíiigcncla-sc, de ano para ano, encontrar os 
m ais bríos bonceos, as invengóes mais reputa­
das. as tlroiivailicsii m elhor im aginadas para 
lícj/iíintirur c disiralr as criangas.

E n vio-íe ninas ligciras fotografias das (indas

A  «V O G A * 
a  usarcm

aco n selh a  a.s suas leitoras

C A L C A D O  « E L IT E r

roisoF exp ostas para tu adm irares, com o en, o 
rngcnho notáve! da nossa indústria de briii- 

quedos.

A té  breve, querida sobrinha: que cii tenha  
n oticias tuas e. en ircíu n lo , os mais aicctuosos 
b elfos da tua tia

N u k i . m a .

D O  P O E M A

M IREILLE
P O R

i'REDERÍCO MISTRAL
—  S e  t u  s a la m a n d ra  te  f iz e r e s , —  a  s a la m a n ­

d ra  q u e  s e  e s c o n d e  n a s  sa rg a s  —  e u , m e t o m a ­

re ! a  lú a  c h e ia  —  q u e a lu m ia  d e  n o ite  a s  fei- 
t i c e ir a s !

—  O h  .M agali, s e  te  f iz e r e s -  a se re n a  l ú a _

eu em  b ru m a  m e to r n a re i —  e iiv o lv e r - te - l ie i!

— M as s e  a  b ru m a  m e e n v o lv e r  —  n em  p or 

Í-.SO m e t e r á » ;  — e u , b e la  ro sa  v ir g in a l,  —  n as 
inoita»  ire i d e s a b ro c h a r  !

—  O h  M a g a li,  s e  te  f iz e r e s  —  a  ro sa  b e la  - 
c u  b o rlK jleta  m e fa r e i, —  b e ija r - te -h e i!

—  V A , p r o s s e g u e , c o rr e , c o r r e j á m a i s ,  

jám ai»  tu  m e a lc a n g a r á s ! —  U a  c a s c a  dum  

g ra tu le  so ltre iro  —  m e h ei-d e  v e s t i r  n a  flo re s ta  
so m b ría .

—  O h  A la g a li  s e  tu  te  fiz e r e s  —  á rv o r e  dos 

cerro»  en ca lv ad o s —  e u  era  lie r a  tre p a d e ir a  m e 
t o m a r e i —  a b r a g a r - te - h e i!

—  S e  tu  no-, b ra g o s  m e iju eres  e--treitar, 

m a is  d o  q u e  uní v e lh o  c a r v a lh o  u á o  ab rag a rá s. 

—  lir a n c a  fr e ir in lia  m e vo n  fa z e r  —  d o  m o s te iro  
d o  g r a n d e  S á o  B r a z !

—  O l í ! M a g a li,  s e  te  fiz e re »  —  b ra n c a  fr e ir i-  
iilia  - -  e u  te u  c o n fe s s o r  m e fa r e i, - - o u vir-te- 
h e i I

—  I ’ o is  se  d o  c o n v e n to  a» p o rta s  tra n sp u ze - 
t e s  —  tó ilas a s  fre irá»  \ er.á» e m  to rn o  de 

m im  e r r a n te s  —  ¡lo n iu e  n a  m o rta lh a  m e  en ­
c o n tra rá s  I

- O h  M a g a li,  s e  te  f iz e r e s  —  s a u d o sa  m or-
ta , —  e n tá o  c u  em  té r r a  m e t o m a r e i  c o m ig o
te  g u a r d a re ! !

—  .\g o ra  co m eg o  a  a c r e d ita r  —  q u e n á o  é 

c o m -z o m b a r ia  q u e  tu  m e f a l a s ! - E i s  o  m eu  

a n e l d e  v id r o  —  to m a -o  co m o  re co rd a g áo , m eu  
b e lo  m o g o !

—  Ü li M a g a li  q u a n ta  a le g r ía  m e  d e s t e ! . . ._

M as, d e s d e  q u e  te  v ir a m , - ó  M a g a li  co n te m ­
p la  a s  e s tr é la s  —  co m o  e la s  e m p a lid e c e ra m  !

í I’ frsá o  do provenga! por A r ie l!

o s e  1 1 .4 P E U S 
DE 'AIISS” FRANQ.A
■\ T is s  F r a n c e !

-l A s «misses* de lieleza que foram  a G alves- 
ton  cüiicorrcr, m ereceram  sem pre d e  to­

dos um a critica  severa. Um a das mais discu­
tid as foi «mis»» I’ ranga, com  a  sua lin ha es- 
gu ia  e delicada, com  os seus gestos elegan tes 
de m odélo de casa d e  modas.

«Miss» Frailee» voltou do concurso nova- 
m ente para  essa  casa  d e  m odas. T em os lió je o 

p razer de d a r á s  nossas leitoras os seus dois 
último» retratos, um d e  frente e outro de p erfil, 
onde m ais um a vez se pode v er ifica r se os apai- 
Xüiiados ou detractores tiuham  razáo.

R eparem -lhe nos olhos.

Há n éles um a ín tim a e in d izível tristeza , ta l­
v ez  a  tristeza  de náo te r  vencido, ü  m esm o ric ­
tu s m elancólico se Ihe eiicoutra na bóca.

-É bonita ? f t  fe ia  ? A s  leitoras d ecid irlo , 
agora  que ficam  possuindo dois dos seus re tra ­
tos, o  que con stitu ía , há a lgu n s m eses, o empe- 

n lui arden te de tódas as senhoras que se «en- 
tiam , in stin tivam en te, riv a is  das «misses» do 
concurso...

T ódas a s  belezas sáo  como as estrélas : náo

se ofuscara urnas ás ou tras, e «Miss» l-'raiiga 
fico u  sendo sem pre um a linda e e legan te  con- 
corrente.

H ó je  aparece-nos «miss» I'ranga sem pre eni­
gm ática  e  triste, com  dois lindos miHlelos da 
casa Jeaiine L yris.

X in em  fe ltro  preto com  incrustagoes «taupé» 
n o m esm o tom . U m  pequenino véu m uito tran s­

parente e sóbrio torna-lhe os olhos profundos 
e  lán guid os, com  uní encanto ionginquo dum  
desgósto  ín tim o , dum a p ena recente.

O outro m odéio em  «taupé tuile» com plum as

d e  fan tasía , d e is a  absolutam ente em foco o »eu 
jie rfil re g u la r  e fino.

-As nossas leitoras que ach em  Ludos os cha­
péus usados p or «miss» F ran ga  e que se  sintam  
igu alm en te  belas. devem  e x e cu U r éstes mode­
lo s, que táo bem dizem  com  o aspecto gra v e  e 
s é r io  desta beleza parisiense.

LICOES DE BORDADOS
E m  curso ou particular 

P O R  B O R D A D O R A  B E M  H A B I L I T A D A  

R u a  da Bempostinha, 40, i . “
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A
r.fiHA eston na m iiilia  caaa d e  m adeira, 

serviu-m e p ila f com g rá o  de liico  e  kébad 
Jau tei só , á tu rca. O  m eu c jik d j i  Osmun 
iin  rissóis. K  noite. E n costado á  jan ela, 

p rocuro d istin gu ir en tre  a íila  longinqna das 
luzes de C an lid ja , a lu z dos' F a lk la n d . A d ireita  
e á  esquerda, as casas turcas con vizin h as da 
m inha, silen ciosas e com o desertas a té  ao p6r 
d o  so l. aniinani-se agora  em  a leg re  chairada. 
Levaiitarara-se a s  geló sias dos sahiiich ires, R 
vagam en te, á  claridade liaga das estré las, entre- 
v e jo  form as bran cas reclin adas, oigo m úrm on os 
e risos.

M andei v ir  o meu caique á s  dez horas, dez 
horas 4  fran ca. ,-\borrece-me bastan te ter de 
a travessar a  água e ir  a lém , aquele p alácio  que 
faz Ijanilho com  a  sua electricidade Ijerrante... 
B arulho, sim  : aquela ilum inagáo crua, na do- 
gura nocturna do B ósforo apen as pontnado de 
lám padas e de lan tern as pálidas com o a s  estré­
la s, fere-m e igu alm en te os ouvidos e  os olhos. 
S im  : m as tenho qne ir  ao baile . L a d y  F a lk la n d  
d eve lá  estar, com o n o sáliado passado. E  salje- 
re i se  é  realm ente n a  seguiida-feira que dare­
m os o nosso p asseio turco. D ez horas... E sp e ­
rem os ainda algum  tem po.

Viias horas da manhá

V o lto  de a lím . S in lo  a  cabega pesada e  as 
fontes bater. C hegu ei tarde ao liaile. Já se  nao 
dangava. O  terrago encontrava-se vazio . .\ fres-

c i i
•TRAD. DO or (¿CLBEP.T1 NO O A  6 I L V A

( C o n tin u a fá o )
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y 'ó o  d e  c f u a U d o d e /
—  G A P ^ N T I E ü  A —  

L / f e n d a  e x c U w í w c L  

AUPRITíTEMP/. R. iv/acw&e-li/BQÁ

cura húm ida da  noite a fu gentara  a s  espáduas 
nuas. M uitas m ulheres já  haviam  saldo. A s 
K o lo u ri e outras. . M as encontrei n o  ha/l sir 
.\rrh ibald  e C ern uw icz a  beber, sentados a um a 
m esa, sós.

C ern uw icz viu-m e de longe :
—  O h ! o m arqués! .. A d m irá v e l!...  M arqués, 

venha tielier connosco. A proxim ei-m e para me 
escusar sob qualquer p retex to . M as e.stavam 
am bos bébedos, e tá o  ruidosam ente insistiram  
que tiv e  de sentar-m e. H avia  sóbre a  m esa qua­
tro  ga rrafas vazias. F a lk la n d  'cham ava o criado 
e nrdenava :

- I lc id s ie c k  nionopole, verm elho.
C ern uw icz protestou.
—  .\rch il)a ld! Por fa v o r ! .. O seu H eid.sieck 

é lio rrivel. O  m arqués é F ran cés, .-Árchibald. 
D eixe-m e tra ta r  d is to !...  R a p az! Pom m ery 
G reno, brut,

C on cilian te , o  hom em  trouxe as duas ga rra­
fas. T iv e  de tom ar um a taga  de cada um a. O 
resto  belicram  éles, P ed í noticias de L a d y  F a lk ­
la n d ,—  e de lad y E d ith , M enos senhor de si 
do que em  je ju m , o baronete carregou o  sobre- 
cenlio , sem  responder. O  p rín cip e, p e lo  con trá­
rio . m ais p ro lix o  que nunca, explicou-m e que 
um a deplorável enxaqueca  retiv era  «at home» 
a joven i e a  senhora. M as n áo  se sabia ao certo 
qual era  a doente e  qu al a  enferm eira. .Sóbre 
éste assun to «o v elh o  amigo» recusava qualquer 
inform agáo, por nao acred itar n as enxaqnecas 
fem inin as, considérando-as sim ples com édias ou 
artific io s ;

— Nfio é nervoso, uáo percebe nada de m u­
lh eres. A  verdade é  esta. «Oíd» A rcliie , vocé 
náo percebe n ada...

—  S ta n ie !...
C rispou-lhe n o olhar ara re lám p ago instantá­

neo. O  polaco, f le x iv e l com o nm a Inva, desata­
v a  a  r ir  e  fa lava  d e  outra coisa. Langava-se 
n a  crónica escandalosa. E m  cinco m inutos in- 
form ou-m e com porm enores, de todos os con­
cubinatos ilegítim os da sem ana. Com  um tacto  
«•erdadeiramente slavo , n ao pnupou n em  a m i­

nha em baixada nem  a  sna. Se estivesse  em sen 
jnízo, eu  fá-lo-ia calar. M as, (¡ue se há de dizer 
a  um  bébedo ? Podia eu ao m enos escutá-Io sem  
escrúpulo, E  ás vezes ch egava  a  ter graga ;

—  Á'océ reparón, A rch cie , n o  n ovo colar de 
m adam a N id jn i ? N áo ? O  senhor vin-o, m ar­
qués ? Com o nm a m eada de pequeñas pérola- 
zin h as... bonito, n áo é ?  ¿ E la  disse-lhe quem  
Iho d eu ?  N á o ?  E  o senhor o único, E la  diz a  
tóda a  g e n te  qne foi o V an escozin lio, o m m eno. 
R  é  verdad e. Porque foi ela quem .. com o devn 
d iz er?  inaugurou V an esco . E n tá o  o pequeño, 
que tem  apenas desassete anos e náo é  bem 
educado, deu-lhe a s  pérolas, com o o  senhor as 
daria  a  urna fém ea qualquer. M as e la  achou 
m uito bem , e m ostra o  colar por tóda a parte, 
dizendo que V an esco Ihe devia um a discregáo. 
M ein? l 'm a  discregáo... in d iscreta!

E  ri furiosam en te, encantado com o seu 
ch iste  fin a l. E  lo g o , sem  tom ar fó lego  ;

 V m a  coisa in teiram ente cóm ica! H á  trés
días, D on ietz, o  russo, estava com a m u lher na 
sna «vila», em  B uyn kderé. Com o salie, sáo re- 
céin-casados e adoram -se. E ra  m eia-noite, esta- 
vani em  p ijam a e em  cam isa. O ra sncedeu 
terem  em  casa um  v o d k a  novo. B eberam  e  em- 
l>orracliaram-se. M adam a D on ietz, de súbito, 
lem lira-se de a firm ar que vodka náo era  vod k a, 
era w h isk y , —  irish . E stá  claro, era vod k a. Do- 
iiietz a  p rin cip io  ri. M as com o ela se obstina, 
e le  zanga-se e p ega  no chicote dos cáes. E la  
defende-se, arranha-o, parte-lhe um a garrafa  
n os qu eixo s, deixando-o m arcado. M as com  o 
chicote, éle  é o  m ais forte  e  agoita-a. E la  salta 
¡leia jan e la . ftle  persegue-a através do parque ; 
uraa cagada a g a lo p e ! E la  u lu lava, e tiuha 
listro es de sangue na cam isa. E n fim , enccmtra 
a  grad e aberta, m ete pela estrada a  todo o g a ­
lope e vai refugiar-se nnm  Iiotequim onde um a

dúzia de velhos barbagas tarcos ainda estavam  
a  fu m ar o seu cachim bo e  a beber a  últim a 
cháven a de café. D onietz precipita-se sóbre ela. 
agarra-a p elos cábelos, atira-a ao c li lo  e sova-a. 
O  p eor é  que os T urcos, com o se sabe, náo 
go stam  que se bata em  m ulheres. P e lo  (¡ué, sal- 
taram  sobre D on ietz, arrancaram -lhe das unhas 
a desgragada e  inoeram -no com  pancadas. E  
quaudo ch ego u  a polícia, D on ietz estav a  em 
estado quási táo lastim oso com o a  m ulher. F o ­
ram  pó-los em  casa. M as o  m ais en grasad o  é 
que, no d ia  segu in te , nem  ura nem  nutro se 
lem bravam  absolutam ente de uada !

F alk lan d  solta  nm a risad a  curta. E  logo ;
—  R a p az! H eid sieck  m oiiopole, verm elho.
—  A rch ib ald , isso  é  um a oljsessáo. R a p az! 

P om m ery G ren o , brut.
O brigam -m e a beber. V ejo-lh es cham as nos 

olhos ; os g e sto s  . váo-se-lhes to m an d o febris. 
C em u w iez  encara-m e agora  dem oradam ente, 
com  um asp ecto, de súbito, feroz :

—  M as .. sabe, senhor coronel, D onietz é  um 
liom em . N áo é polaco, náo sabe m on tar : é  uma 
questáo de raga, náo adm ira. M as a  p é , é terri­
vel. E  brevem ente vam os nomeá-Io cón su l na 
M acedónia, em  M itrovitza  !

Caram ba ! Se os cónsules russos que para  lá 
mandara sáo  todos desta tem pera, jé  náo me 
esp an ta  que o.s albaneses, m enos pacien tes qne 
os T urcos, Ihes rachem  a  cabega de vez em 
quando.

A caso en sorri ' N áo creio. S eria  im pru­
dente. C ern uw itz, liébado-furioso, com  certeza 
se  m e atira va  á s  gu e las ... N áo, já  n ao há pe­
r ig o  ; o acesso passou. A qu i o ten h o en agora, 
sem  tran sig ió , rin do a  bandeiras despregadas. 
Bate com tóda a  fórga sóbre a m esa ; a s  tagas 
desabam .

—  O h ! m a rq u é s! E u  vi-o, náo d ig a  que nao.

E LA  S E G U E  P E L O  C O R R E IO  

C O M O  E N C O M E N D A  P O S T A L

R E M I N G T O N
L I S B O A  — N O V A  DO A L M A D A ,  « 0 9  

F O R T O  -  R .  M o u s i n h o  d a  S i l v e i r a ,  7 3  
C O I M B R A  -  R .  F e r r e i r a  B o r g e s ,  11»  

F A R O  — R .  D i r e i t a ,  i g

PARA DESENVOLVER

D S  SEIOS
pequeños use F IL O C O L  n.® 1. P ara  o 
endurecim ento dos S E IO S  m oles e  ca í­
dos, use o  F IL O C O L  n.® 2. P ara  dim inuir 
os S E IO S  G R A N D E S  use F IL O C O L  
n.° 3, Prego do n.® i  ou do n.® 2, 
zsJoo esc. ; pelo correio , ocu lto, aóSoo. 
P rego do n.® 3, 40(00 esc. ; p elo correio , 
42S00. E x p erim en te  se qu er p ossuir um 
P E IT O  B E L O  E  A T R A E N T E .

A S  P E S SO A S  N U T R ID A S
devem  tom ar H O S T IA S  D 'O R C E L  para 
em agrecer lenta  e progressivam en te. 
Com batem  a obesidade. A conselhadas pe­
los m édicos, C aixa  25(00 e sc ., p elo cor­
reio 26(00,

E ste s  produtos, n áo p rejud ican do nada 
o  organism o, teem  fe ito  a  felic id ad e de 
m uitas m eninas e  senhoras.

L .A R O R iV T Ó R IO  O R C E L . R im  B a ­
rata .Sa lg ueiro , 3 1 , —  L isn o.s ; e
F A R M A C I A  H 'H O - R R I T iV N lC A  —  

FV.N'CHAL.

o  senhor dorm e com as jo v en s K o lou ri. N á o  
d ig a  que n áo !

E u  d ig o  que náo, p erem ptóriam eiite, con tan ­
do, todavía , com o p ior. M as nada ; éle  en d irei- 
ta-se, so lene, e estende para m im  a m áo p or 
cim a da v idraria  despedagada ;

—  O  senlior é  um  cavalh eiro . N u n ca d e v e  
con fessar, N áo o d igo  p elas K o lo u ri : essas n á o  
teem  im p o rtá n cia ; n áo passam  dum as hadiino.i. 
M as a  resp eito  de qnalquer m ulher, .Aquí há 
m uitos hom ens g a b a rd a s . O lh e, K arip o u lo ... 
conhece K a rip o u lo ?  T em  de ordenado, n a  D i­
vida, n ovecentas libras turcas. Pois bem , ontem  
encontro-o na R u a  G ran d e de P éra , e p regun to- 
-Ihe ; «K aripoulo, com  quem  dorm iu vocé esta  
sem ana?» É le  sorri, com ega rom  exp ressó es 
v aga s, faz um gran d e g e sto  para  que os tra n ­
seúntes parem , e só entáo responde cora tóda a 
sua voz : «Principe, náo se  pode te r  segred os 
para vocé. A  sem ana passada foi com  m adam a 
B ariteri ; m as só  encontrei os restos dos solda­
dos turcos ; p or isso, esta  sem ana escolhi m a­
dam a Papazian. D isponlio délas tódas.»

E is  o que éle  diz. M as salie ? N áo dispóe de 
nenhum a. G alja-se. f t  G rego. R a p az ; I ’om m ery 
G reno, b r u t !

Inciden te ; o  ge re n te , indicando um cartaz, 
inform a que a  cave do hotel fecha á um a hora.

—  H e in ?  Q ue d izes?
—  E x celen cia , a  cave...
—  C a c h o rro ! S u íiio !
Iiisu lta-o furiosam ente, m isturando n essas 

in vectiva s cinco ou seis lin gu as. E  atira-lhe á 
cara, com tóda a fórga, um a ga rrafa  vazia. 
ga rrafa  náo a tin ge  o a lvo  e v a i derrab ar duas
l.im padas d o  lu stre. C ern uw icz p erde o  equili- 
brioe cai sóbre a  cadeira. M astiga  as ú ltim as 
in ju rias ;

— J u d e n ! -Arm énio!
E  voltando-se para m im , calm o ;
—  E u  conchego-o a  éste ... É  irm áo do m eu

Um v estid o  e leg an te  to rn a-se  p recio so  
qu an d o se use

C A L C A D O  <‘ ELITEy>

¡jorteiro. D evo-lhe din lieiro, ao m eu p orteiro : 
m il libras. E m p resta  a  quatrocentos por cento.

F alk lan d , que te m  ou vido tudo, im p assível, 
iiisurge-se de repente :

 S tan ie , ¿vo cé, om  fid a lg o , pede d in h eiro  a
ura criado?

 E h !  .Archie ! Qne se há d e  faze r?  T odo o
din h eiro está  n as a lg ib e ira s d éles. E u  n áo  sou 
.Arménio, náo sei tirá-lo  aos T urcos. Tam bém  
n io  sou G rego , n áo sei pedi-lo á s  m ulheres (1).

1 1 ' O  p rin cip * C em u w icí eslá  ib r io  e  ci au io r d eiaa-lh c 
l6 d «  a  i»5pan»»liU H «de das opinlSes in ju riosas t  ic n e r á n a s  
qu e Éle lirou do fundo das sua-. q u airo  g a ira fa e  d e < x tra -d ry

(C o n tin u a )

O L S C H H O
POR CORRUPONDéNCIA

A  le ito ra  j á  v iu  

n o ultim o M .A - 

G A Z I N E  B E R ­

T R A N D  a ma- 

n cira  d e  ap ren ­

d e r  a  d esen h a r 

p o r  um  p ro cesso  

p rá tico  sem  sa ir 

d e  sua casa? S e c ­

gáo esp ecia l fem i­

n ina d e d ica d a  ás 

leitoras e  a s s i ­

n an tes d a  V O G A ,

Ayuntamiento de Madrid



Ayuntamiento de Madrid



i 8

N.o 224 —  tD cce lllra t  —  E sp irito  nm  pouco 
cop ista  subordinado á s  ex ig én cias da m oda e  da 
a ctu alidade. O s seus d efeitos resum em -se em 
um certo  orgulho a liad o á  vaidade de se saber 
a traen te  e  dotada de belos dotes fisicos. É  bon­
d osa e se náo fósse am a certa  dissim ulagáo, a 
sn a personalidade seria  perfeita. Perdóe-nie a 
rudeza destas frases. S im  ?

N.o 225_—  V árzea  —  Sensibilidade
e  delicad eza. E sp irito  m uito lú cid o am ando o 
m étodo, a ordem  e harm onía gerai.s. Sabendo 
ca la r só  para si os sens desgostos e ... a legrías.

ÍJ.o 226 —  M ely  —  C ultura  de esp irito  e se- 
qüÉucia de ideas. E n erg ía  e von tade forte em- 
iíora fácilm en te  dom ável quando o seu sen ti­
m entalism o, um pouco exagerado , é posto em  
prova,

N .“ 227 —  «O cegó que nSo quere v e ir  —  P ru ­
dén cia  e x a gera d a , a tin g iu d o  até  aspectos de 
m oíeza, D ognra d e  carácter e  im aginagáo. E x te ­
rioridade cuidada. V aidade e ... —  v á  Iá a  v e r­
d ad e! —  umn gran d e presungao...

N .“ 228 —  Uma que adora a m úsica  —  Bondade 
sim p les e  sincera. E sp irito  fácilm ente domitiá-

D á  ás crian gas um a saudd d e  ferro 
É  o  a lim en to  e n érg ico  p or e x c e le n c ia  para 

n ovos e  v elh o s

J  v én d an os  farm acias , drogarías, confeitarias, 
m ercearias e  leitarias

R e p r e s s n l a a ie i  e x c l o s i r o s :

MANTUA.
2Q, C a lfa d a  S. Francisco, 3 7  —  L IS B O A

v e l e  incapaz de m anter-se firm e na sua opi- 
n iáo , em bora náo pense assim . E conom ía, natu- 
raltdade e  franqueza.

N.® 229 —  Uma Louquinha —  C érebro que pro­
fu n d a  em  con stán cia  e fidelidade. Procurando 
recon h ecer as suas faltas e aperfeigoar-se. S im ­
p licid ad e re la tiv a , im aginagáo .. am  pouco m a­
terial.

N.® 230 —  Pepin o de S . G regório —  Modera- 
gáo, com edim ento e ausencia de sen tim en ta­
lism o. S usceptib ilidade dissim ulada p or atitudes 
ríg id a s e  frias. Sabendo contudo m anter para  si 
o s  sens pensam entos e  decisoes.

N “ 231 — -íonhadora —  Seqüéncia  de ideas e 
de h ábiltos. S im plicidade de aspiragóes, afecti- 
v id ad e, rom antism o e dificuldade d e  realizagáo. 
N ervosism o dissim ulado por uma exterioridade 
fría  e  ríg id a  m as aparente.

íí.o  232 Sevia  —  A paréncia c-uidada sem  to­
davía  saber m an ter as decisoes firm es e  irrevo- 
g á v e is . Unta certa  parcela  d e  dissim ulagáo re­
su ltan te da influéncia d o  m eio ou con vivéu cia. 
E conom ía re la tiv a  m as ocasiona!. Bondade e 
sentim entalism o. '

N.® 233 —  O . Bta. S . Pra. —  L isb o a  —  T em p e­
ram en to im p u lsivo, en érg ico  e  im jterioso. V o n ­
tad e m ais ru idosa do que forte. O rgulh o inofen­
sivo  e a ltru ism o natural.

T.4TA
CHAPELIER EN VOGUE

632
C e n t r a l

T e l e f o n e

Todos os jo g o s  d e  ca rta s  requerem  bó a  dispo- 
s i^áo ; a  b ó a  disposigáo requ ere  conforto e  o 
confórte, durante os longos se ro e s  de invernó, 
nao pode existir onde nao ha ja  tam b ém  te m ­

peratura agradavei

c a l o r í f e r o s  d a

mcuuM
A  v < n 4 a  n »

V a c u u m  O il  C o m p a n y

N ,.  2,4 _  Candida! —  M étodo, d esejo  de agra- N,® 239 —  Redinfca —  P erson alism o cauteloso 
d a r sabendo re g u la r  a  sua posteridade de m a- e  económ ico sem  se íu rta r as oportunidades que 
n eira  a  nunca dar a con hecer os sens m ais inti- Ihe possam  dar prazer e  bem -estar. \erb o siü a a e , 
m os pensam entos. E leg á n cia  e sim plicid ad e bom  hum or, ma-s possuidora de nm tem pera- 
a traen te  m en tó  im p u lsivo  e de d ifíc il snbm issao.

N® 23s —  . V n r y - I d e a s  largas. E sp ir ito  um  N .° 240 — C . C . C — M obilidade de in stintos, 
POUCO copista  saliendo resguardar-se das m ás in- desconhecendo-se a  si próp ria . sem  todavía  o 
fluéncias. D escrigáo alisoluta a té  acom panhada reconhecer. O  seo  ge n io  p e n g o s o  n ecessita  ser 
de um a certa  reserva, h o je  pouco vulgar.

N.® 236 — .V y rlo  I.® (Carta de 17 d e  N o­
vem bro) —  D issim nlagáo e tam bém  a m a p arcela  
d e  vaidade pelos seus dotes pessoais. S en tim en ­
talism o natural n a  su a  idade. V erbosidade des- 
necessária  e p re ju d icia l aos seus fin s em  vista.
I>e resto , ainda que possuidor d e  um  espirito  
m aleável e bpndoso, sabe m anter a  sua palavra.

N.® 2 3 7  Robfíor Transm ontana  —  S im p lici­
dade sincera  e d ign a . E sp irito  fácilm ente im- 
p ression ável. D isp en dio  ocasional, sem  todavía 
a tin g ir  a p rodigalidade. Urna certa  a ltivez m uite 
pessoal m as bondosa.

N .“ 238 Jámais dcixarei de assinar a
tV o g a t-  - C o fíld a  —  Fórga de vontade. E sp irito  
lú cid o e  progressivo. G éu io  um pouco irritáve l.

D isc ip lin a  m en ta l e  reserva  conseqüénte, sa ­
liendo gu ard ar a s  suas a titu des em  harm onía 
com  a s suas conveniéncias.

T r é s  o h je cto s  v a lio so s: U m  v e s tid o  e 
um chap éu  dos figurinos da  «V O G A » e  o

C A L C A D O  ‘sE L I T E »

exp erim en tado p e las agru ras im p revistas desta 
v id a , a n tes que possa d e fin ir  a s  suas a titu des e 
característicos. Sen tim en talism o, entusiasm o e 
decisáo,

tJ.° 2 4 1 I. S . C . —  C arácter ainda in defi­
nido , aparentando já . , con tado, característicos 
m oráis de im portáncia  ta is com o a  bondade, a 
econom ía re la tiv a  e  a discregáo,

N.o 242 — L e  M ariage de Chi//on —  Intelec- 
tualidflde. H ábito s de le itu ra , sabendo assim ilar 
e regu lar a s  suas decisoes em  harm onía com a

sua valorizagáo pessoal. Bondade e  d ign id ad e a l­
tiv a  m as ju sta .

P ara  nm a descrigáo m ais desen volvida e m i­
nuciosa dos sens característico s grafo ló gicos 
podem  tódas a s  e x .“ “  consulentes da  Voga. 
reenderegarem  estas m esm as consultas p a ra  o 
M agazine Bertrand  m ediante a s  condigóes in di­
cadas n a  secgáo grafo ló gica  dessa  rev ista  m en- 
s a l (2JS0 por cada consulta) e  a  indicagáo do 
n úm ero e psendónim o sob que fo i dada a 
resposta na Voga.

O  verdad eiro  nom e ou  a  m orada da  cliente 
só  é  n ecessário caso  se d eseje  a  devolugáo do 
docum ento enviado para an álise  Junto a  nm 
envelope devidam ente estam pilhado.

T ódas as con su ltas d ir ig id a s á  Voga, deve- 
rao se r acom panhadas da  im portáncia d e  nm 
escudo e  endcregadas a

M A D A M E  D E  M E M P H IS

G R A F O L O G IA  —  .V O G A »

Rua A n ch ieta Lisboa

S ó  seráo enviados pelo correio  os resultado* 
d as con sultas endcregadas ao M agazine Ber­
trand nas condigóes indicadas na secgáo g ra ­
fológica  dessa revista .

M a d a m i  d e  M e m p h i s .

Ayuntamiento de Madrid
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o NOVO MODBLO DL "OUATRO" CILINDROS
UM AUXILIAR PRIMOROSO

O novü Q U A T R O  cilindros D O D G E  B R O ­

T H E R S .  náo sncriñca a eomodidade-á belesa nem 
a economia ao surpreendente íuncionamento,

Servindo como nenhum outro carro de quatro ci­
lindros trabalha. no entanto, com uma economia 
de 20Á, gasolina sóbre qualquer outro modélo 
D O D G E  B R O T H E R S .

Com éste N O V O  « Q u a t r o »  cilindros, nao há, 
já, necessidade de se gastar muito para se conse­
guir o máximo confórto, uma aceleraijáo rápida, 
fórca e velocidade.

R E P R E S E N T A N T E S :

BERXARDINC) CORREA, L t d .

L ISBO A  PO RTO  LOANDA

AUTDMDVeiS  
D ü D B e  BROTHeRS

Ayuntamiento de Madrid



C O I S A S  U T E I S

M odelo da casa Joaqiiim Costa Ltd."

OUERBM SABER^..
gU¿VL ft o  S A N T O  P A T R O N O  

D A T A Q U IG R A F IA ?

DKTOis  tie, pelos autom obilistas católico» ile 
todo o m undo, te r  sido adoptado S- Cris- 
tóvSo, com o seu  protector e advogado ce­

le stia l désse m eio de tran sp o rte,, após a  nossa 
briosa a v ia g io  te r  fervorosam ente design ad o 
N ossa Senhora d o  A r com o sua padroeira, náo 
d e ix a  de ser curioso in dicar (¡uais os san tos que 
p e las várias profissóes m odernas, teem  sido 
escolh idos para defensores dos seus p eri­
gos.

•Assim, a lgu m as em pregadas taq u ígrafas, ita­
lianas e  cató licas, acabam  d e  con segu ir obter as 
p rovas h istóricas m ais evid en tes de que o  ver­
d adeiro inventor da taqu igrafía  e prim eiro in i­
ciador de.ssa sciéncia, foi S . Cassiano.

V erificou-se, désse m odo, que já  n o século V  
da  nossa era, a  arte de a breviar a escritu ra  era 
conhecida e que o  sistem a adoptado con sistía  
num a corabinagáo engen liosa  de jHinlos, círcu­
los e gan chos.

S . C assiano, in ven tor désse sistem a ele escri­
tu ra , cltegou m esm o a  estabelecer nni cu rso  frc- 
qüeiitado por um certo núm ero de discípulos, 
ainda qne o fim  em  v ista  fó.sse o estudo inicia- 
tic o  das verdades cristas.

l í a s  a  in gratid áo de a lgu n s désses discípulo» 
foi-lhe fa ta l e, tendo sido ju lg ad o  pelos in fiéis, 
fo i condenado a se r lin ch ado pelos seus pró- 
prios discípulo», que se apressaram  a  p ór fim  ü 
sua v ida, crivan do sen corpo com os .»eus esti­
letes nos desenhos característicos qne o  m ártir 
Ihes havia  en.sinado.

P o r éste  m otivo S . C assian o é bo je  con­
siderado o  patrono das taqu ígrafas e ta<]ui- 
grafos.

R esta-nos aguard ar que, v isto  a  taqu igrafía  e 
a d actilografía  serem  duas artes a liad as, algum a 
d as m ais gen tis actu áis d a ctilóg ra fa s se ja  d ev i­
dam en te  canonisada, a  fim  de que, dessa form a, 
¡Kjssa um dia v ir  a ser considerada padroeira 
d a s  jó v en s em pregadas dessa profissáo.

Q u e... há quem  duvide que essa  canonisagrio 
já m a is  se possa fazer! .

A S  P A L tV R A S  Q L T I.O M É T R IC A S

N' I'M» época em  que tóda a  felic id ad e hu­
m ana parece concentrar-se n a  v ertigem  
da rapidez e  das velocidades progressivas, 

va le  a  p ena recordar a s  p a lavras incom ensnré- 
v e is , usadas outrora pelos literato s dos t e m j ^  
d istan tes, em  qne os d ias pareciam  «maio­
res»,

\ m aior p alavra  de que há conhecim ento no 
m undo das letra.» ó atribuida a  A ristóteles, 
num a das suas com édias.

lis ta  p a lavra  con ta  nada m enos d e  172 letra» 
e  c  usada para in dicar a  lista  dos acep ip es que 
constituem  um a certa  igu aria  m encionada ua 
pega.

Com o, porém , esta  p alavra  é  com posta por 
cérea de 26 termo.» ordinários, náo se poderá 
ron siderá-la  decididam ente a  m ais lon ga, tal 
qu al o» nom es com postos, vu lgarm en te  usados 
ua lín gu a  alem a, ou  os term os usados na» »cién- 
c ia s  m édicas ou (¡uím icas.

Em  Intim, a  p alavra  de m aior núm ero de le ­
tra s  será ta lvez aquela que algum a das no»»a» 
geuti#  le ito ras poderá gu ard ar n a  niem ória para 
um  seráo de jo g o s de prendas : «H onorificabili- 
tu d in ita tib u s i!

.M guic» lem os um  dia, que um  certo profes­
sor ¡lortugués, estava  «antíinterdenom inaciona- 
listicam ente» disjMjsto a  apresentar um a te»e 
sóbre propriedade» quím ica» do «benzoltetraiiie- 
tilcarhon oacetilperoxiíen icloretam a». U f f !...

T erm in am os, certos de que a  estas lloras a 
m aioria d as nos»as leitoras já  terá  clam ado, tal 
qu al a  g e ra l nos circos, p ecante as habilidades 
con fraiigedoras do» g im nastas ;

—  B .ista! B a s ta ’ , .

A P R O P ( ' ) . s i  r o  n F  lindas

L I \' R O ,S
I I I T '  p K ‘  • - e  i i á o  

sóm os intlis- 
^  creto». quaii- 

tas vt-zes a 
l« iig ao  de D eus d e— 
ceu -sóbre <> teu lar 
cristian issim o ? Quan- 
ta» vezes o  am ór i|He 
te fez m ulher e máe 
floriu  no coiichcgo 
do teu  lar. entre íai- 
x as de lin lio  e renda 
e aróm as de alfaze- 
iiia ? D entro em 
ponco o m undo cris- 
tá o  celebrará a  glo-
rificagao da  M atem idade : rautar-se e m 'to d o s  
os idiom as o m istério  d iv in o  de certa  e puris- 
sim a V irgem  ga lile ia  que D eus N osso Senhor 
• seollieu para  máe im aralad a do m aior am igui- 
iilio (jue a té  hoje tiveram  os pequ en itos... K 
(‘-'»e lin do e  iiondosii D eus M enino costum a eni 
noite de N ata l descer p elas cham in és e colo- 
i:ir lindas coisa» iu k  sapatin lios que os seus 
protegido» lá  eobx'aram  com o coragáosinho 
pulsando doiradas esperangas... .\li, que exau.s- 
tiv a  tareÍB aquela que se  im pós o lo iro M eni­
no D eus, um a vez que tantos e tanto» m ilhóes 
de crian citas néle confiara e  e sp e ra m !... U Me­
nino Jesús náo jkkIe te r  tem po para tantas 
encom eiula», le ito ra ; é p reciso  ajudn-lo ... R eú ­
ne em redor de t i  e do teu am ado os perjue- 
n itos que D eus te  deu e . antes que Jesús desga 
pela ciiam iaé  a b aixo  colocar os seus brinque- 
dos nos »a¡)atinlios (¡ue os iiiocente.s lá  puze- 
ram  sóbre f)S tijo los do fogáo, vai a  urna li- 
vraria  c  tem  o cuidado p révio de com prar aqui­
lo  que por lá  te  aparecer m ais cándido e  lin ­
d o ... F; preciso a u x iliar o M enino J e sú s!...

E  tu que pela inateriiidade gan haste  um tí­
tu lo  de sacrificio  ju n to  de N osso S en h o r, auxi- 
lia-o, que jM>des, na tarefa carinhosa de p re­
m iar os pequenitos. Porque, nem  tu calculas 
as leg ió es de a lijos que o d iv in o  M ártir utiliza 
e traz ao seu servigo nessa noite prateada e 
fria. . Salie» tu  acas<i que nos d istan tes, no» 
recuados e Ijenditos tem pos do L a g o  de Tibe- 
riades, o Senhor rodeado de criangas te orde- 
iiava fósses com o elas, a liás náo entraría» no 
I ’araiso ? Rois bem  ; trata , de com E le colalio- 
ra r na sua fa in a  d iv in a ! Procura para  o» teus

VHM Aí O \ATAI¿ LEITO­
RAS! AUXILIE.M O ME- 
XL\() JESUS! OS LIVROS 
i’ ARA URIAXEAS GRAX- 
OES H I‘ ARA GEXTE DE 

; : l'ALMO E MEIO : : :

p equenitos as distra- 
góes e  regalos que á 
.»ua idade e á  »ua 
p u r e z a  conveeni. 
M.vs tom a cuidado 
com  .aquilo que ofe- 
receres a teus fi­
lh os! O lha que a 
M enino Deu» mais 
depressa perdoaria 
uní in su lto  a  É le  do 
que um a ofensa á 
pura inocóncia dos 
»t'iis num erosos ami- 
gu in h o s de palm o e 
m e io !..

N ao abundara, in felizm en te, en tre  no.s os li­
vros para criangas, literatu ra  p or dem ais es- 
cassa e  d ifíc il : se estivesscm os nos frío» países 
dn n orte, enquanto o.s ramos de p in heiro , abeto 
e azevinho, se  eiiflorani de lam padas, iantejoi- 
la s e brinquedos, fá c il seria  a  tarefa  (jue te in­
cum be de a u x iliar do M enino Jesú s... Entre 
nós a  literatu ra  para gen te  pequeña fallía  jior- 
que n inguém  se preocupa com  os im xen tes. 
L á  fóra náo há um livro  para criangas ; há nii- 
Ihares e m ilh ares deles com lin das h istó rias e 
ílustragóes dos m elhores e  m ais requintados 
artistas : 1A \ m aneira de Ihes e n sillar as tra ­
digóes, g lo rias e leuda» do seu  p ais na arte 
do» sens artistas I , E n tre  nós há pouco, ine»- 
m o m uito pouco... Mus, a lgu m a coisa h á, lou- 
vado D e u s ! V em  aijui á nossa e tua ca»a : 
pede o  Ronronee da Raposa, de .Aquilino Ri- 
b e ir o - - u m  beir.io m uito gran d e que salie es­
crever para c ria n g a s! —  pede os Cantos Orc- 
gos e .Vil <> no Mar de .António S erg io  que c 
filosofo e m enino ; os Bonecos talantes  de C ar­
los S elvagem  que a té  .se e»quece de que é 
quasi majcir para só  se lem brar d e  que, quem 
tem  filhos pequeño», por forga Ibe ha de can­
t a r . .  e o K oiiian rr das ilhas encantadas, de 
Jaim e Cortesáo...

Com pra os A nim áis nossos am igos, de Afonso 
Lopes V ie ira , o Bartoíom cu  n iarín íicíro , do 
m esm o poeta e am igo do» pequenitos. . K  náo 
perde» o teu tem p o leitora am iga , porque, en- 
(juaiito tu Ijeijas am oravelm en te o  pai, teus 
lilho» »e e xtasiarao  com  as lin das h istórias e  os 
lindos líoneco»! .

F . M.

O.S . N O S S O S  B O R D A D O S

«o«

SKKHh.'Ô fó&ríñCtíKivffifvrlJÜ'irC'uxih.w

I Vciício.i ii t/m- nns referim os na página 4)
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M odélo  lía rasa Joaqiiini Costa l . ld . '

OS E X C I T A X T E S
H K H ID .A S E S P I R I T U fl.S A .S

{  m esn iu  c a te g o ría  d e  a g e n te s  p ró p rio s 
■OV ¡lara  a b re v ia r  a  v id a  p e rtc n ce iii a# b e b i­
d a s  e s p ir itu o s a s , q u e  a ctu a ra  tó d a s  .sóbre a  
n o ssa  e x is té n c ia  d u m a  m a n e ira  fu n e s ta . É  
fo g o  líq u id o  q u e  fa ze m  b e b e r a o  h o m em , 
q u e  tra n sfo rm a  a  v jd a  n u m a  e sp é c ie  d e  in ­
cen d io . .A lém  d is so  p ro d u ze u i e s tr a g o s  n o 
sa n g u e , d o en gas d a  p e le , u rn a v e lh ic e  a n te- 
c ip a d a , a  to ss e , a s  a fccg ó es d o  p u lin á o , a 

h id ro p e s ia , o  d e lir io  d o s é h rio s  ou  d ellr iu n i  
tre m e n s  e , o  q u e  é  p io r  a in d a , u m  te r r iv e l  
e m b ru te c im e n to  f ís ic o  e  m o ra l.

D a q u i r e s u lta  q u e , q u a n d o  é ste s  d e sg rá - 
gad o s a d o e cem , é  ra ro  q u e  s e  p o ssa m  s a lv a r , 
p o rq u e  o  se u  o rg a n is m o , h a b itu a d o  a o s  e x c i ­
ta n te s  v io le n to s , j á  n ao é  s e n s iv e l  a  n ad a.

S u e e d c  o m esm o  com  o  m o ra l ; a  s u a  a lm a  
é  in d ife r e n te  á  h o n ra  o u  á  v e r g o n h a , a  tu d o  

o  q u e  é  g r a n d e , bom  c b e lo ;  só  se  in te re ss a  
eom  a  a g u á rd e n te .

N So se ju lg u e  q u e  se  e sc a p a  a o  jío r ig o  be- 
beiiclü .só lic o re s  d o ce s e  fra c o s  ou  só  to ­
m a n d o  cad a  d ia  p e q u e ñ a s  q u a n tid a d e s . R.s- 
te s  lic o re s , tá o  lis o n g e a d o re s  d o  g e s t o ,  d ir i-  
g e m -se  so b re tu d o  á  l ín g u a . n o  e s tó m a g o  

p e rd e m  a  q u a n tid a d e  d e  a g ú c a r  (¡uc v e la v a  o 
seu  v e rd a d e iro  c a rá c te r  e  d e ix a m  a p a re c e r  
a s  su a s  q u a lid a d e s  in c c iid tá r ia s . O  p o u co  
q u e  d é le s  se  b e b e  cad a  d ia  p ro d iiz  e n tre ­
ta n to  u m  c e r to  e fe ito  e, o  q u e  é  p io r , n a o  se 
fica  p o r  a l ,  a  p ou co  e  p o u co  a u m e n ta -se  a 
d o se.

P o r o u tro  la d o , o q u e ' l o n lra iu  sem elka n -  
te s  h á b ito s  nao d e v e  ren u n cia r  a é le s  b ru s­
c a m e n te ;  m a s q u a n d o  p ro c u ra  d e s h a b j-  
tu a r-sc  a  p o u co  e  p o u co , com o é  fá c il  v o l- 
tar-.se á s  d o se s a n t ig a s !  .hi.v q u e  tiv erem  
esta  ten d én cia  e is  o q u e  se r c c o n if iu íd ; fa- 
z c r  c o rrer todos os d ia s  5 , .S ou  10 gota.» d e  
c e r a  p a r a  o  fu n d o  d o  c o p o  em  q u e  b eb erem  
a  a g u á rd e n te  ; d é s te  m o d o  a  q u a n tid a d e  d e  
l ic o r  d ira im ti c a d a  d ia  outra.» ta n ta s  g o ta s  
e, a  p o a c o  e  p ou co , se in  d a re iu  p o r is so , c h e ­

g a m  a o  m o m e n to  eni q u e  o  co p o  e s t á  c h e io  
d e  cera  e  em  q u e  a  su a  ].urgao d e  á lco o l está  
re d u zid a  a  zero.

 ---------------------  a  ^

ELEGAX('iA E BO.M GOSTO
(D escrigáo dos rnodélos da nossa página in j

I —  L in d o  e  e legan te vestido  em  G eor­
g e tte  rosa, todo bordado a  lan tejo u las noutro 
tom.

U ."  2 —  P ijam a em  »ctim branco, e leg an te  e 
cheio de novidade.

U ."  3 - «M.mteau» <le noite em  velu do coni 
raposa branca.

N'. " ¡ A estillo  de e»pi>rt» em  flam eiiga  com 
m crustagócs de doi» ton».

N . ¿ —  «Deshabillé» de «mousseline» branca 
cojn flóres aplicada» em  velu do preto, S a ia  de 
ir.Tiija». Conjunto surpreendente.

N .-  6 — O rigin al vestido  de «m arocaiii. preto 
c cór de rosa, bordado de strass.

Ayuntamiento de Madrid
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i ACADEMIA SCIEXTIFICA DE BELEZA

Avenida da Liberdade. .35 
LISBOA

A graciosa e distinta  
actriz. M adem oiselle 
A nita Saiam bó, com  
ondulagáo perm anente 
cxcciitada nesta A ca­

demia

M adem oiselle Laura 

F e ijó , com  ondulagSo 

perm anente executada  

nesla  Academ ia

D . E lvira  Silva , com 

ondulafSo pcrm ancnle 

executada nesla  Aca­

demia

P o r gentil deferencia de m odem oiseles 
A N I T A  S A L A M B Ó .

L A U R A  F E L J Ó

e  A . E L V I R A  S L L V A  

publicam os as suas respectivas fotogra­

bas com  onduiagao perm anente exe­
cutada na

ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELEZA

EVITE SER Y J .

B R O C U R A N V O  O  S E U  C A L C A D O

N A

SAPATARIA
G A R R E T T

RUA G A R R E l i ;  g

Telefone: Central 368r

r

C o r o n a

A  M Á Q U IN A  D E  E S C R E V E R  P O R T Á T IL

E m  córes atraentes que se  harm onizam com  qualquer mobília

V erd e, vermelho, crem e, lilaz, castanho e  azul

U m a carta escrita numa Corona, num papel com m onogram a 

é considerada elegante e  ultra-moderna.

O MAIS PRÁTICO BRINDE DO NATAL
A G E N T E S  G E R A E S

The Modern Office L t c . 
107, Rua do Alecrim, 109

T elei'. T  66 L I S B O A

M O D A S
A CASA GRANDELLA APRE

SENTA, TODOS O S DIAS, NA

SUA SECCAO DE CONFECCOES

PARA SENHORAS, LUXUOSA-

MENTE AMPLIADA, O S SE U S

MODELOS DAS PRINCIPAES 

GRANDES MAISONS DE COU=

TU R E  DE PA RIS

P E S S O A L  H A B I L I T A D O

Mo d i s t a s  P r a n c e z a s

Ayuntamiento de Madrid
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JOAQUIM COSTA, DA

MALINHAS
PARA

E CARTEIRAS 
SENHORA

l'ASTAS E 
FARA

CARTEIRAS
lOMEM

SEMPRE AS UI—/ l )ADES NO GEN
Medalha de O U R O  na exposigáo do Porto 

Medalha de H O N R A  na Exposigáo das Caldas da Rainha

A MAIOR FABRICA 1)0 PAÍS
FABRICA: ESCRITORIO:

Travessa do Fala-Só, 2 0  (predio todo) LISBOA Rua da Gloria. 21, 2 ."— T e le f C . 323o

E C O N O M I S A
2S00 EM  Q U IL O

Comprando a  excelente

ARGARINA "AGCIA”
e protegendo também a industria do seu p a is

Fabrica N acional de M argarina  

Rua dos C orreeiros, i52-n '‘3Í3«''

MIMAS MILANESAS
L'Jtiraa Moda

P o dir e m  todas as casas d e  m odas 

V E N D A S  p or ju n to  na

F Á B R I C A  D E  M A L H A S  

B O M  J E S U S - -  B R A G A

o C A L C A D O  O M A R C A

S A P A T A R I A

L ) A  R u a  d o  C a r m o ,  92, 94

Telefone N .  3o 8 /  

L IS B O A

ALBERTO DA SILVA
F A B R IC A N T E  d e  F o g o e s  cm  to d o s os 
gén ero s, tam anh os e  sistem as, com  aque- 
cim en to  p a ra  casas d e  banho, co fre s  e 
casas fo rtes  á  p ro va  d e  fogo, garantidas

E S P E C IA L ID A D E  EM  F O G Ó E S  
P A R A  H O T E IS

ESC R IT Ó R IO  E  OFICIN A S 

R . A R C O  D O  B A K D E I R A ,  i z g  e 13 J  Í ^ J :

Projectüs e orfanientos

para iodos os trabalhos 
: : : de serralheria : : :

OFICIN AS G ERA IS 

R . D O  S O L  (a  Chelas), j S  

T e le fo n e  N. 954

L IS B O A

Ayuntamiento de Madrid



A C K IE  C O O G A N

O G A R O T O
-----------------------  U O  -----------------------

C H A R L  O T

O
«pobre M iu d in h o » , o  tr a v e s s o  g a r o tiu h o  q u e  fe z  as 
d e lic ia s  d o  p ú b lic o  d e  to d o s o s  p a is e s  c o ra  a s  su a s  
p irra g a s  e  fa c é c ia s , n a  a p a ré n c ia  in o c e n te s , o rn a  h o je  

a  n o s sa  r e v is ta ,  n e s te  n ú m e ro  d e  N a ta l  e  p o r ta n to  d a s  

c ria n g a s .
G u a rd a d a s  a s  d e v id a s  p ro p o rg ó e s , ta m b é m  o  p e q u e ñ o  d is- 

p u lo  d e  C h a r lie  C h a p lin  fo i u m  m e ss iu s . u m a  e s p é c ie  d e  
m e n in o  D e u s  d o  c in e m a , fo rm a d o  á  im a g e m  e  se m e lh a n g a  
d a q u e le  q u e  é  o  D e u s  m a io r  d o  é c r a n  ¡ o  d e s v e n tu ra d o  

C h a r lo t .
J a c k ie  n a sce u  e m  26 d e  O u tu b r o  d e  1914 , c m  L o s  
A n g e le s ,  C a li fo r n ia , e  sé u s p a is  e ra m  co n h e cid o s a r t is ­
t a s  d e  « v au d eviU e» . F o i  co m  é le s  q u e  J a c k ie  d e u  os 
p r im e ir o s  jiasso s n a  a rte  d e  d iv e r t ir  o  m u n d o .

C o m o  fe z  J a c k ie  a  s u a  e s t r e ia ? . . .  P o r  o b ra  d o  A c a s o , E s ta v a  c e r ta  n o ite  a 
m a e  u o  c a m a rim  e  o  p a i e in  s c c n a  n o te a tr o  R iv e r s id e , n o  B ro a d w a y , q u a n d o  
o  tr a v e s s o  in iu d o , co m  v in t e  m e se s  d e  id a d e , a p e n a s , e n tro u  p e lo  p a lc o  

d e n tro  d a n d o  c a m b a lh o ta s  e m  d irecga o  a o  a u to r  d o r s e u s  d ia s .  I s to  n i o  era 
d a  p e g a , m a s  o  p a i C o o g a n , se m  se  d e sm a n c h a r, m a n d ó n  a o  se u  re b e n to  q u e 
b a ila s s e  d e te rm in a d a  m ú s ic a  q u e  Ih c  e u s in a r a  n a s h o ra s v a g a s .  O  m iu d in h o , 
se m  m a is  h c s ita g o e s , t r a to u  d e  c u m p r ir  a  o rd e m  e  d a li  e m  d ia n te  b a ilo u  
tó d a s  a s  n o ite s  so b  u m a  te m p e sta d o  d e  a p la u so s . M a is  ta rd e , q u a n d o  tin h a  
q u a tro  a n o s , v iu -o  o  g r a n d e  C h a p lin ,  q u e  id e a ra  u m  a rg u m e n to  (T h e  K id ) ,  
p a ra  o  q u a l p r e c is a v a  d u m  a c to rz in h o  d a q u e la  e n v e rg a d u ra . P ro p o z  a o s  j>ais 
o  c o n tra to  e  s o b  o  im p é rio  d a  su a  a r te  p o rte u to s a , o  p e q u e ñ o  J a c k ie  a sso m - 
b ro u  o  m u n d o  co m  a  s u a  cria g á o . O  p e q u e n in o  «K id» c o n q u is ta ra  o  p o s to  d e  

e s t r é la  n o  firm a m e n to  d a  a rte .
Im e d ia ta m e n te , co m  p o u c a  s im p a t ia  m a s m u ito  p ro v e ito , os r e s p c itá v e is  

p a p a s  d o  m e n in o  o  s u b tr a ir a m  á  tu te la  a r t is t ic a  d e  C h a r lo t .  J a c k ie  p e rd e u  
m u ito . O  q u e  n o  «K id» p a re e ia  o b ra  g e n ia l  p a ss o u  a  s e r  co m o  q u e  u m a  
m a ca q u e a g á o  m a is  o u  m e n o s p e r fe ita  d o  q u e  Ihe e n s in a v a m , m a s  o  b a la u go  

a d q u ir id o  fó ra  d e  t a l  ord em  q u e  o s  f ilm e s  d o  «M iudinho» s e  to r iia ra m  d isp u - 
ta d is s im o s . O s  s e u s  tr iu n fo s  c ita in -se  e m  tá o  g r a n d e  n ú m e ro  co m o  o s  s e u s
f ilm e s  « D a v id  C o p p e rfie ld » , « V iv a  E l - R e ü » ,  «G aroto  d a  F la n d re s» , «O P e ­
q u e ñ o  R o b in so n » , «O T ra p c iro »  e , p o r  f im , o  m a is  re c e n te  «JoáM inh o, co rta  

o  c á b e lo !» , q u e  m a rc a  o  f in a l  d a  in fa n c ia , j á  u m  b o ca d in h o  p ro lo n g a d a , d o  
p e q u e ñ o  a r t is ta . G ra n d e  e ra  o  te m o r d e  to d o s  os c r ít ic o s  p e lo  f u tu r o  do 
p e q u e ñ o  a s tr o . S e r ia ,  d e  «rapaz crese id o » , ta o  e n c a n ta d o r  co m o  e r a  co m  o  
b o n é  e s fa rra p a d o  e m  c im a  d a s  m e le n a s  á  p a g e m , e  a s  c a ig a s  a  c a ír - lh e , p e la s  
p e rn ita s  a b a ix o ,  só b re  o s  m o n stru o so s  s a p a to e s ? ...

N e s ta  ú lt im a  p e líc u la  v é -se , e m  p o n to  g r a n d e , a  s c e n a  d o
c o rte  d o  c á b e lo , q u e  e r a  u m  d o s e m b le m a s , d a s  in s ig n ia s  do
«G aroto  d e  C h a rlo t»  e  o  in té rp re te  id e a l d o  «M iudinho» fico u  

a s s im  u m a  e sp é c ie  d e  hornera e m  m in ia tu r a . A  n o tic ia  a ss o lo u  
o m u n d o  p e lo  te lé g r a fo  co m  f io s  e  sera  fio s , p e lo  c a b o  su b m a rin o ,

p e lo  c o rre io , p e rc o rre n d o  o  orbe 
d e sd e  H o lly w o o d  a té  á s  i lh a s  p e rd i­
d a s  d o  P a c ífic o .

J a c k ie  C o o g a n  v a i  a c a b a r  o s  e s t u ­
d o s e  d e p o is  co m e g a rá  a  s n a  n o v a  

c a rre ira  d e  g a lá  a p a ix o n a d o  e  a p a i- 
n ad or d o s f ilm e s.

O  m e n in o  J e sú s  d o  c in e m a , 
d e p o is  d e  to sq u ia d o  p e rd e ría , com  
a  g u e d e lh a , a  a u ré o la , d iv in iz a -  
d o ra  ?
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